wmnw i 



Ano IX - Edição 220 
Colaboração: R$ 2 
De 9 A 15/6/2005 
1B 


“V«x;a * tim»òe/<• o m«do 
deUUrempótt* 
WilUAmCwnito 
umap*k-sUa- 

aAraquea»/ 

Wvm 

Qpm.coni brl^tRrt^vr 


VUscuhno 25/30 ânos.exp 
min 2A*Hnnalur»çiocom- 

pr l JVAdA«mcArtW»â,dom 

«ri piAfxlfvÃS Excel conhec 
r«n»<rt»mjADM «tapfodu 
PCOn 


CONSULTORIA) VENDAS 

1,Eaco*aòe ktoxnasreçiâo 
cto Aeroporto de Congo¬ 
nhas, desejávdexpenênc* 
CV p/ vncosme®yangâ.com 


FARMACÊUTICO (A) 

L jqumucoou industrul d exp 
i *ea Hesp oo Ind U ctsnhec. 
Procde Certificação eGemv 

nento d* Quakiaile Revdir ew 
Pauio. Mog», Guaruihos. Suza- 
Gòr ASC e Vate Paraíba ClXti 
^AA lDeptoSeteçéoCep 

>7400000 OxAPtatA) 1S9 

_(A) 

I responsabilidade lecnt* 

aludem Farmácia 
u„* do Brasil, carga hcr 
■pna 36Aemanal contrato. 
> Arnê»«F.m)9919-58é9 

rskjterapeuta 

Empresa Americana procu¬ 
ra profissionais para ativida¬ 
des comercial. Ganhosde 
R$1.500,00 à R$3.000,00. 
Fone: 

(11)5031-6066^^_ 



Morumbi PerKxlo maníw 
Marcar enlrevtsU 01) 

4788 1800/4787-2806 

MÉDICO 

CmdenaadonoOetraapa- 

ratrabaíharemdimcaPsco' 

têcnica.Confcrto01)553S- 

7857 Manana ou Ora Atoa 

médico nefrologista 

Para trabalhar no a terx»- 
mento à pacientes interna- 

das, avaliações e visitas 

hospitalares' e para acom- 
i partoamentodehemodM*- 
sé, pertoòcs Dexivefi F: 

(11 >9875-01SI/387S3K70 

médico oftalmo 

Cíntro medico CoM pr «ci- 
saotolmologisU F.ni) 
4616-92144616-9Z13c/l» _ 

MÉDICO OFTALMO 

P/Trabalhar «mCampmís. 

F: 09)3231-5949 

MÉDICO PEDIATRA 

- ,avw» Pediatra p/plan- 

>hR$400 Entrarem 
J.0(1119909-7786/ 
7149-3143 

MÉDICO PEDIATRA 

PoT —— 

m r 


FUTURO 

promissor 

Multinoctonol 
busca candidatos 
para atuarem na 
próxima eleição 
e representar 
nossos interesses 
no Congresso. 

daft9«15t» 

c/cumcufto 


(R$320 p/pm) Ganhe 
R$2MIL (2U8847-2866 




fUtUlCOM/OJ 

w pronto socorro na Z Sul 
01)5511-19546511-2491 


CONTRATAMOS 

REPRESENTANTES 

COMERCIAIS 

Você que é Representante Comercial e 
tem firma aberta, 

estamos contratando em todo pais. 
Nosso produto é de fácil aceitação, Hder 
de mercado e com grande divulgação 
em rádios, TVs e jornais. 

Possibilidade de ganhos: 

Até quatro mil e quinhentos reais. 

Ligue agora e fale com o Ricardo ou Camila 

. 1113366-9906 


PROFISSIONAIS 
DE VENDAS 


Nosso Cliooto. um dos maiores em 
seu setor, seleciona jovens 
rtnis com disponibilidade imediato o 
2® grau competo, para atuarem na 
venda de 

-Nov. forma de aqu»»*-o *•**£?' 
-Lançamantoa na Capital e brande 
-Lotea mentos próximo • da Capital 

1 produto, com amplo 


RUAS LIMPAS: SEU 
patrimônio SEGURO 

Comerciante amigo. 

A empreso Ruas Limpos oferece ser¬ 
viços qualificados paro garantir 

,egur2n Ç a.tronquilldode.G^nde 

atuação na Baixada, especialmente 
em Queimados e Nova lflu°S u - 


SI0NAIS 
DE VENDAS 


Nosso cliente, um dos maior es em 
seu setor seleciona (ovens profissio 
nais com disponibilidade imediata e 
2 ® grau completo, para atuarem na 
,venda de: 


MCTRAMBIQUE9 

Empresa de alimentação 
compra fiscais. Damos 
preferência àqueles que 
nos ajudem a escapar de 
multas e impostos. 

Paga-se até R$4,45 milhões. 
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empréstimo 

Busco banco amigo, de 
público, para pegar • m P r * , * ir V 

vultosa quantia. ^ereço faiendo. 
coma garantia. PODE CONFIAR. 
r omerojuca@previdente.gov^ 


problemas 

COM A JUSTIÇA? 
Compro Jé: habeas corpos, 

sentenças e HmlMfW. 

Tudo para que você viva 
tranquilo e sem correr riscos. 
Venha conversar conosco. 
(Próximo oo TRT SP) 
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RECEPaONISTA 

25vg\R$950 F 7717-7822 


bnwt V M^ru» 

T 01)6954-721 

representa 

P/SPtíGòeSP 
mítdHnco P 
rmisáoCVfVf 
Rivalta. HCep 


SECRETÁRIA 


i Empresa de grande porte seleciona 
c/exp.mín. 2anos na funçào. Supxo 
1 mimo Pacote Office. CV p/ secrejrôtio 

Rn/«4ta.14C^ 


aluga-se 

deputados 


Parlamentares da base 
aliada oferecem sua 
lealdade e voto. 

Diversos partidos: 

PP, PTB, PL, PMDB... 

(Também podemos 
trocar). 

Mensalão: R$ 60 mil. 
Aceitamos oferta ou 
vagas no segundo 
escalão. Contato: 

rh@picarefas.com.br 


TÉCNICO IN 

Conhecimcn 
p/ trabalhar e 
disp.hor.En> 
sal R.Í3oref 
pé-CEP0301 



SÓ ESTA SEMANA!» 


OPORTUNIDADE 

ÚNICA 


Rendimentos de até 
r$ 400 mil mensais. 

Grande partido da base 
aliada do governo 
procura partido para 
realizar um consórcio e 
dividir nomeações em 
estatais. 

CONFIANÇA TOTAL. 

Sem riscos de canibalizaçõo. 
Mínimo de 30 deputados. 
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representante comercial 

Emoresa nacional, líder no mercado de vmhos 
admite para Capital e Interior. Indispenséve ja 
, firma aberta, condução pidpna. disponi; 


Multinacional Japonesa em lase de 

j*nNc* prolasionais talentosos e comprometidos 
para ocuparem a poaçáo em destaque 


Nível técnico completo, experiência mínima 

de 1 ano. domínio em informática 
(hardware, software, redes..), 
conhecimento em imagem Digital. 
Desejável inglês técnico. 
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FLORIANÓPOLIS: AUMENTO 
DA PASSAGEM DEFLAGRA 
NOVA REVOLTA DA CATRACA 


PÁGINA 4 
















































































































PAGINA DOIS 


■ HAITI 0 jornal Washington Post cobrou a intervenção dos 
marines no Haiti. Condoleezza Rice acenou que poderá enviar 
tropas para garantir as eleições no pais. 
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PÉROLA 


"Tudo o que você 
está vendo aí nessa 
queda-de-braço 
é que o "mensalào" tem 
que passarpara R$ 50 mH, 
para R$ 60 mH " 


ROBERTO JEFFERSON, líder do 
PTB, explicando que a razão 
da crise da base governista 
era a falta de um " reajuste " 
mesadas destinadas 
pelo tesoureiro do 
PT, Delúbio Soa¬ 
res, a deputa¬ 
dos do PP e PL. 



MUITOS TÊM POUCO 

0 Brasil aparece empenúltimo 
lugar em termos de distribui¬ 
ção de renda, à frente só de 
Serra Leoa, numa lista de 130 
países, com 53,9 milhões de 
pobres, o equivalente a 31,7% 
da população. Foi o que mos¬ 
trou um estudo do Instituto 
de Pesquisa Econômica Apli¬ 
cada (Ipea) na semana pas¬ 
sada. 0 estudo intitulado "Ra¬ 


dar Social2005"fez um corte 
com base na renda das fa¬ 
mílias. Foram consideradas 
pobres pessoas com renda do¬ 
miciliar per capita inferior a 
RS 120 por mês. Na mesma 
linha, 21,9 milhões foram 
considerados indigentes por 
viverem com menos de um 
quarto de salário-mínimo por 
mês, RS 60 à época. 


■ ALERTA Os EUA propuseram criar, na OEA, mecanismos de 
monitoramento da democracia na América Latina. A preocupação 
do imperialismo é que crises, como a da Bolívia, se alastrem. 



POUCOS TÊM MUITO 

Enquanto o Brasil ocupa a vice-colocação 
na questão de pior distribuição de renda, 
1 % dos mais ricos que se apropriam de 13% 
da renda nacional, conforme o Ipea, estão 
fazendo uma grande festa. No próximo dia 
8, em São Paulo, será inaugurada a Daslu, 
uma das lojas mais luxuosas do mudo. A 
loja atenderá a elite do elite. Vestuários de 
grife custam em média RS 2 mil. *Uma ami¬ 
ga me disse: da fazenda eu vou direto para 
aí de helicóptero ", declarou a proprietária. 


DESPERTAR 

Pesquisa Datafolha mostrou que a população 
vê que Lula governa contra os trabalhadores e 
favorece políticos e banqueiros. Para 59% dos 
entrevistados, Lula deixou de defender a maior 
parte das idéias que tinha antes de ser eleito. 
Além disso, a pesquisa identificou que 27% da 
população sobe que são os trabalhadores, de 
modo gerai os mais prejudicados neste governo, 
e os mais beneficiados pela gestão Lula são os 
políticos, para 29% dos entrevistados, e os 
banqueiros para 24%. 


PARADA CAYCAÚCHA 
Em Porto Alegre, a Parada Livre do 
Orgulho Gay reuniu cerca de 70 mil 
pessoas. A coluna do PSTU destacou- 
se, chegando o reunir cerca de 100 
ativistas. Como era a única coluna sem 
trio elétrico, foi animada com bum¬ 
bos e tambores, o que fez reunir em 
tomo dela os setores mais populares. 
A coluna destacou-se também pela po- 
litização; com palavras de ordem con¬ 
tra o governo e contra o preconceito. 


VEJA O PROGRAMA DO PSTU 

QUINTA-FEIRA, 9/6 
NA TV: 20h30 
NO RÁDIO: 20h 


NUMA FRIA 

A revista Época revelou que Roberto 
Jefferson (PTB), pivô dos escândalos 
de corrupção nos Correios, é dono de 
duas rádios no Rio de Janeiro que estão 
em nome do sorveteiro Durval da Silva 
Monteiro, que seria seu *laranja Z Ele 
nunca recebeu um centavo das emis¬ 
soras e seu padrão de vida é baixo. 
Seu negócio mesmo é vender picolé. 


ERRATA Na edição anterior do 
Opinião publicamos que o Banco 
do BrosiL no Bolívia, obteve em 
2004 lucro de USS 700 bilhões, 
quando o certo é USS 700milhões. 
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assinaturas@pstu.org.br 
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NOME: 
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CIDADE:_UF:_ CEP._ 

TELEFONE:_E-MAIL: _ 

O DESEJO RECEBER INFORMAÇÕES DO PSTU EM MEU E-MAIL 

MENSAL COM RENOVAÇÃO AUTOMÁTICA 

□ MÍNIMO (R$ 12) □ SOLIDÁRIA (RS 15) 

FORMA DE PAGAMENTO 

□ DÉBITO AUTOMÁTICO. DIA. 

O BB O NOSSA CAIXA O BANRISUL O BESC 

OBANESPA OCEF AG._CONTA_ 

OPERAÇÃO (SOMENTE CEF) _ 


TRIMESTRAL 

SEMESTRAL 

ANUAL 

□ (RS 36) 

□ (RS 72) 

□ (RS 144) 

□ SOLIDÁRIA: 

□ SOLIDÁRIA: 

□ SOLIDÁRIA: 

RS 

RS 

RS 


FORMA DE PAGAMENTO 

□ CHEQUE * 

□ CARTÃO VISA N 1 _VAL._ 

□ DÉBITO AUTOMÁTICO. DIA: 

O BB O nossa CAIXA O BANRISUL O BESC 

ObaNESPA o CEF AG._CONTA_ 

OPERAÇÃO (SOMENTE CEF)_ 

□ BOLETO 

Envie cheque nominal ao PSTU no valor da assinatura para Rua Humattá. 

476 - Bela Vtsta - São Paulo • SP • CEP 01321-010 • Fax: (11) 3105-6316 

l_____ 1 _I 



^ www.pstu.org.br/biblioteca 

VISITE 0 PORTAL DO PSTU E TENHA ACESSO A 
DIVERSOS TEXTOS CLÁSSICOS DE AUTORES C0M0 
MARX, ENGELS, LENIN E TR0TSKY, ALÉM DE 
DOCUMENTOS E ARTIGOS ATUAIS, EM DOC E PDF 


LEIA ESTA 
SEMANA N0 SITE 

<NACI0NAL> 

População acha que governo 
prejudica mais os trabalhadores 

«INTERNACIONAL» 

"Não" na Holanda aprofunda 
crise da União Européia 

Israel liberta 400 dos 
7 mil presos palestinos 

Conlutas lança nota em 
apoio à luta na Bolívia 

«MOVIMENTO» 

Professores de São Paulo 
fazem ato com 12 mil 

«CULTURA» 

Armas, canhões... Luta! 

Leia a crítica da quarta parte da 
adaptação de "Os Sertões" 

«LUTA CONTRA A OPRESSÃO» 

Ronaldinho diz que "é branco": 
um lamentável "fenômeno" 

«ARTIGOS» 

"Viva Marx!", de Valério Arcary 

«DOWNLOAD» 

Baixe o boletim nacional do PSTU, 
de junho (PDF - 900 kb) 

Baixe o boletim nacional da Conlute 
(PDF-100 kb) 


EXPEDIENTE 


OPINIÃO SOCIALISTA CORRESPONDÊNCIA 

é uma publicação semanal do Partido Socialista dos Trabalhadores Unificado Rua Humaitá, 4 76 - Bela Vista - São Paulo • SP CEP 01321-010 

CNP J 73.282.907/0001-64 Atividade principal 91.92-8-00 Fax: (11) 3105-6316 e-mail: opiniaoQpstu.ors.br 

CONSELHO EDITORIAL Bernardo Cerdeira, Cyro Garcia, Concha Menezes, Dirceu Travesso, João Ricardo Soares, Joaquim Magalhães, José Maria de Almeida. Luiz Carlos Prates 
"Mancha", Nando Poeta. Paulo Aguena e Valério Arcary EDITOR Eduardo Almeida Neto JORNALISTA RESPONSÁVEL Marlúcha Fontana (MTb14555) REDAÇÃO Cecília Toledo, Diego 
Cruz. Jeferson Choma, Wilson H. Silva, Yara Fernandes REVISÃO Maria Lucia F. C. Bierrenbach PROJETO GRÁFICO E CAPA Gustavo Sixel DIAGRAMAÇÃO Gustavo Sixei e Mõntca 
Biasi IMPRESSÃO Gráfica Lance 111) 3856-1356 ASSINATURAS (11) 3105*6316 assinoturos^psfu orj.br • www.pstu org.br/ assinaturas 


m 


OPINIÃO SOCIALISTA 220 












































































|TndereçõF 


I 


EDITORIAL 



SEDE NACIONAL 


Rua Humaità, 476 

Bela Vista - Sâo Paulo (SP) 

CEP 01321-010 

(11) 3105-6316 

www.pstu.org.br 

www.litci.org 

pstu@pstu.org.br 
opiniao@pstu.org. br 
\~2 \ assinaturas@pstu.org.br 
\ smdical@pstu.org.br 
juventude@pstu.org.br 
lutamulher@pstu.org.br 
gayslesb@pstu.org.br 
racaedasse@pstu. org. br 
livraria@pstu.org.br 
intemacional@pstu.org.br 


ALAGOAS 


MACEIÓ - (82)9903.1709 (81)9101.5404 
maceio@pstu. org. br 

_AMAPÁ_ 

MACAPÁ - Rua Guanabara, 504 • Pacoval 

(96) 225-4549 

macapa@pstu.org.br 

_AMAZONAS_ 

MANAUS • R. Luiz Antony, 823, 

Centro (92) 234-7093 
manaus@pstu.org.br 

_ BAHIA _ 

SALVADOR - R.Fonte do Gravatá. 36, 

Nazaré (71) 321-3632 

salvador @pstu. org. br 

AIAGOINHAS - R. 13 de Maio, 42 Centro 

IPIAÚ - Av. Lauro de Freitas, 282, Centro 

VITÓRIA DA CONQUISTA - Rua C, Quadra 

C, 27 - Morada do Bem Querer - Candeias 

_ CBABÁ _ 

FORTALEZA fortaleza@pstu.org.br 
CENTRO -Av. Carapinima. 1700, 

Benfica (82) 254-4727 
www. pstufortaleza. org 
MARACANAÓ -Rua 1, 229 - 
Conjunto Jereissati 1 
JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Cícero, 985, Centro 

_ DISTRITO FEDERAL _ 

BRASÍLIA • Setor Comercial Sul - 
Quadra 2 - Ed. Jockey Club - Sala 102 
brasilia@pstu. org. br 

_ESPÍRITO SANTO_ 

VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 
_GOIÁS_ 

FORMOSA - Av. Valeriano de Castro, 
n* 231. Centro - (61) 631-7368 
GOIÂNIA - R. 70, 715, I a and./sl. 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 212-9969 goiania@pstu.org.br 

_MARANHÃO_ 

SÃO LUÍS - Rua dos Afogados. 169, sl. 

8. Centro (98) 258-0550 
saoluis@pstu. org. br 

_MATO GROSSO_ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhàes, 165, Jd. 
Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO DO SÜL 

CAMPO GRANDE - Av. América, 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 
campogrande@pstu. org. br 

_MINAS GERAIS_ 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 - 
Centro (31) 3201-0736 
CENTRO - FLORESTA 
Av. Paraná 191, 2° andar - Centro 
BARREIRO - Av. Olinto Meireles, 2196 
sala 5, Pça. Via do Minério 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França. 532/202 - 
Eldorado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORAjuizdefora@pstu.org.br 
UBERABA R. Tristão de Castro, 127 - 
(34) 3312-5629 - uberaba@pstu.org.br 
UBERLÂNDIA - R. Ipiranga, 62 - Cazeca 

_ PARÁ _ 

BELÉM belem@pstu.org.br 
Tv. do Vileta, 2.519 - (91) 226-3377 
ICOARACI - R. Pe. Júüo Maria, 403/1 
(91) 227-8869 / 247-7058 
CAMETÂ - Tv. Maxparijós, 1195, 

Bairro Novo 

RONDON DO PARÁ - R. Ayrton Senna, 

147 (94) 326-3004 

SÂO FRANCISCO DO PARÁ - Rod. PA-320, 
s/n* (ao lado da Câmara) (91) 96172944 

_PARAÍBA_ 

JOÀO PESSOA - R. Almeida Barreto, 

391, 1° andar - Centro (83) 241-2368 - 
joaopessoa @pstu. org. br 

_PARANÁ_ 

CURITIBA - R Alhedo Buffcen, 29 sL 4 
_ PERNAMBUCO _ 

RECIFE -Rua Leào Coroado, 20/1* andar. 
Boa Vista (81) 3222-2549 
recife@pstu. org. br 
CABO DE SANTO AGOSTINHO 
R. José Apolónio n° 34 A, Cohab 

_PIAUÍ_ 

TERESINA - R. Quintino Bocaiuva. 778 
_RIO DE JANEIRO_ 

RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 


PRAÇA DA BANDEIRA - Tv. Dr. Araújo, 
45 - (21) 2293-9689 
JACAREPAGUÁ - Pça da Taquara, 34 
sala 308 

DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras, 
66/01 , Centro 

NITERÓI - niteroi@pstu.org.br 
NOVA FRIBURGO - Rua Guarani, 62 
-Cordueira (24) 2533-3522 
NOVA IGUAÇU - Rua Cel Carlos de Matos. 
45 - Centro novaiguacu@pstu.org.br 
SÂO GONÇALO - Rua Ary Parreiras, 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE 
sulfluminense@pstu.org.br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira, 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Visc.do Rio Pieto, 
362/402, Centro (24) 3352-2312 
VOUA REDONDA 

Av. Paulo de Frontim. 128- sala 301 
Bairro Atenado 

RIO GRANDE DO NORTE 

NAIAL 

CIDADE ALTA - R. Dr. Heitor Carrilho. 
70 (84) 201-1558 
ZONA NORTE • Rua Campo Maior, 16 
Centro Comercial do Panatis II 

_ RIO GRANDE DO SUL_ 

PORTO ALEGRE portoalegre@pstu.org.br 
CENTRO - R. General Portinho, 243 
(51) 3286-3607 / 3024-3486 / 
3024-3409 

ZONA NORTE - Av. Baltazar de Oliveira 
Garcia, 2669 Sala 205 (Esquina com 
Manoel EUas) - (51) 3024-3419 
BAGÉ - (53) 241-7718 
CAXIAS DO SUL - (54) 9999-0002 
GRAVATAÍ - Av. Dorival Cândido 
Luz de Oliveira, 6330 - Parada 63 - (ao 
lado do Snek Beer) 

PASSO FUNDO - (54) 9982-0004 
PELOTAS - (53) 9126-7673 
pelotas @pstu. org. br 
RIO GRANDE - (53) 9977-0097 
SANTA MARIA - (55) 8116-2932, 
santama ria @pstu. org. br 
SÂO LEOPOLDO - Rua Joào Neves da 
Fontoura.864, Centro, 591-0415 

SANTA CATARINA 


FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos, 

104, Centro (48) 225-6831 
floripa@pstu. org. br 

_ SÃO PAULO _ 

SÂO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
CENTRO - R. Florèndo de Abreu. 248 

- São Bento (11) 3313-5604 

ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela, 183 
V. Brasüándia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim 
Pedroso de Melo. 18 (próximo 
à Pça. do Forró) - Sâo Miguel 
ZONA SUL 

Campo Limpo - R. Dr. Abelardo 
C. Lobo. 301 - piso superior 
Santo Amaro - Av. João Dias. 1.500 

- piso superior 

BAURU - R. CeL José Figueiredo, 125 - 
Centro - (14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 
www. pstubauru. ig. com. br 
CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 3235-2867 campinas@pstu.org.br 
CAMPOS DO JORDÃO - Av. Frei Orestes 
Girard, 371, sala 6 - Bairro Abernéssia 
(12) 3664-2998 

FRANCO DA ROCHA - R. Washington 
Luiz, 43, Centro 

GUARULHOS guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 705 casa 2 
Vila Progresso (11) 6441-0253 
Av. João Veloso, 200 - Cumbica 

(11) 3436-8887 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro 
(12) 3953-6122 

LORENA -Pça Mal Mallet, 23/1 - Centro 
MOGI DAS CRUZES - Rua Dt. Côrreia. 191 
- BairTO Shangai - (11) 4796-8630 
www. pstu. org.br/altotiete 
RIBEIRÃO PRETO 
Rua Paraíso. 1011, Térreo - 
Vila Tibério (16)637-7242 
ribeiraopreto@pku. org. br 
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MO OLHO DO FURACÃO 

CORRUPÇÃO E FRUSTRAÇÃO com Lula provocam mudança na situação política 


mm xiste uma nova conjuntura 
política no país Ogovemoiula 
vive a sua maior crise, sacu¬ 
dido por denúncias de corrupção 
Todos os dias novas denúndas-bom- 
ba vêm a público, colocando o gover¬ 
no do PT cada vez mais na defensiva 
É evidente que o governo patrocinou 
um amplo esquema de corrupção 
em benefício próprio, além de 
acobertar a corrupção dos partidos 
burgueses aliados (PTB, PMDB, PTB. 
PP). Todas as manobras do governo 
para evitara CP! se esfarelaram, evi¬ 
denciando o grau de crise e paralisia 
reinante no Planalto 

Não existe luz no fim do túnel para 
a crise, ao menos de imediato. A de¬ 
núncia de Roberto Jefferson, da me¬ 
sada paga aos deputados, teve um 
efeito demolidor, porque se trata do 
presidente do PTB, um dos partidos 
aliados do governo. Esse personagem 
é um corrupto de longa data, e não 
por acaso foi líder da tropa de cho¬ 
que do governo Collor O simples fato 
de ser parte da sustentação do go¬ 
verno Lula mostra o nível que chegou 
o PT no poder Jefferson, seguramen¬ 
te, terá muito mais o que contar. Além 
disso, seguramente virão agora mais 
denúncias em outras áreas com o 
mesmo conteúdo, colocando o gover¬ 
no nas cordas 

O governo teve o apoio da CUT, 
da UNE, do PCdoB e do MSI para 
tentar demonstrar que se tratava 
apenas de um ataque 9 da direita O 
PCdoB chegou a publicar em sua pá¬ 
gina na internet um artigo em que 
detalhava com orgulho como Aldo 
Rebelo estava cumprindo bem sua 
tarefa de líder do governo, em cam¬ 
panha contra a CPi A CUT, que de¬ 
nunciava a corrupção do governo FHC, 
mais uma vez, saiu em defesa do 
governo Lula. Infellzmente a direção 
do MST também se integrou às ma¬ 
nobras do governo, e seus dirigentes 
ligaram para parlamentares para que 
retirassem a assinatura do requeri 
mento da CPI. 

O governo deu um passo a mais 
na corrupção, comprando parlamen¬ 
tares com R$ 400 milhões na libera¬ 
ção de emendas, para evitar a CPi 
Prometeu uma nova reforma minis¬ 
terial, para segurar os partidos bur¬ 
gueses m aliados m . Mesmo assim, até 
o momento, não teve êxito, e a CPI 
pode ser instalada 

Entre as massas, as denúncias de 
corrupção parecem ter sido a gota 
d'água que fez o copo transbordar O 
que vinha se acumulando de experiên¬ 
cias negativas com a manutenção da 
política econômica neoliberal, a conti¬ 
nuidade do desemprego e o arrocho 
salahal, as ameaças da reforma Sindi¬ 
ca! e Trabalhista, se precipitaram com 
as graves denúncias de corrupção 

Se Lula seguia FHC no modelo 
econômico, ainda sobrava a defesa 
da m ética na políticaNão sobra 
mais Segundo o Datafolha, 65% do 
povo acredita que seu governo é cor¬ 
rupto. Um sentimento de indignação 
vai tomando conta do país, e tende a 
crescer no próximo período, com a 
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Aldo Rebelo, Mercadante e Virgílio (PSDB) 


crise em Brasília. Uma ruptura de 
amplos setores dos trabalhadores 
com o governo está em curso. 

Não se trata só do governo, mas 
do regime democrático burguês. O nau¬ 
frágio do PT no mar de lama da 
corrupção leva amplos setores do povo 
a aumentarem sua desconfiança dos 
' políticos ' em sua totalidade. Nem todo 
mundo esquece que a oposição bur¬ 
guesa fez exatamente a mesma coisa, 
usou os métodos corruptos, tentou da 
mesma maneira abafar CP/s Esta é a 
democracia dos ncose corruptos, cada 
vez mais ricos e mais corruptos. 

As más notícias para o governo não 
param aí. Uma boa parte da propa¬ 
ganda govemista está apoiada no cres¬ 
cimento econômico. Mais precisamen¬ 
te na promessa de que o crescimento 
econômico atual vai resolver prob/e- 


UM SENTIMENTO de 
indignação vai 
tomando conta do 
país, e tende a 
crescer no próximo 
período, com a 
crise em Brasília 

mas como o desemprego e o arrocho 
salarial. Duas notícias ajudam a enter¬ 
rar essa perspectiva: a primeira é a 
evolução do PtBnophmeiro thmestre 
do ano (em relação ao último trimes- 
trede2004), com apenas 0.5% de cres¬ 
cimento, já com a indústria apresen¬ 
tando uma retração de 1%. Existe da- 
ramente uma desaceleração da eco¬ 
nomia, que pode levar a uma crise 
aberta Já no ano que vem. A segunda 
é a pesquisa que indica que as ilusões 
das massas no crescimento econômi¬ 
co estão vindo abaixo. Os que acham 
que a economia vai melhorar baixa¬ 
ram de 48%, em dezembro, para 35% 
hoje. Os que acham que o desempre¬ 
go vai aumentarjá são bem mais (48%) 
dos que tem esperanças de que vá 
diminuir (23%). Ou seja. a economia já 
está estancando, e as ilusões das mas¬ 
sas estão acabando. 

O governo apóia-se também na 
direção da CUT para desmobilizar as 


lutas salariais dos trabalhadores. Ou¬ 
tra má notícia para o governo-parte 
dessa nova conjuntura é o surgimento 
de greves em todo o país, lutas na¬ 
cionais como a dos trabalhadores da 
Previdência, ou de funcionários mu¬ 
nicipais de muitas e muitas cidades, 
e outras categorias. Lutas de caráter 
popular explodiram, como em 
Florianópolis (SC), contra o aumento 
das passagens de ônibus, que se uni¬ 
ficaram com as greves do funciona¬ 
lismo e motoristas, e enfrentaram a 
dura repressão da polícia. 

Não temos ainda um ascenso 
como na Bolívia, que acaba de der¬ 
rubar o segundo governo em menos 
de dois anos Mas os exemplos da 
América Latina servem para mostrar 
o caminho. 

Uma crise política muito séria no 
governo, o estancamento da econo¬ 
mia. a ampliação na ruptura das 
massas com o governo e vãnas gre¬ 
ves ocorrendo no país mudaram a 
situação política. Muitos ativistas se 
perguntam o que fazer agora Nós 
apontamos para uma saída, que 
combina a luta das massas e a mu¬ 
dança das direções. 

Para se enfrentar com o governo, 
é preciso romper com as direções go - 
vernistas do movimento. É preciso 
romper com a CUT e construir a 
Comutas. Chamamos a esquerda da 
CUT a romper com esta central, cuja 
direção não se envergonha de tentar 
abafar escandalosos casos de cor¬ 
rupção. As oposições sindicais, que de¬ 
fendem a mptura com a CUT, têm uma 
enorme importância neste momento. 

É preciso romper com a UNE go¬ 
vemista. que vai quererem seu con¬ 
gresso apoiar a reforma Universitá¬ 
ria do governo e defender Lula. 

Precisamos apoiar as categohas 
em greve, porque cada vitória de 
uma categona será a vitóha de todos, 
e unificaras mobilizações, seguindo o 
exemplo de Florianópolis. Também 
apontar para uma mobilização políti¬ 
ca unificada no segundo semestre em 
Brasília, que está sendo convocada 
pela Comutas e a Frente Contra a Re¬ 
forma Sindical, que agora pode ga¬ 
nhar um novo peso e caráter, como 
uma resposta, além da reforma Sin¬ 
dical, também à crisepolítica que deve 
se estender com a provável CPi 
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FLORIANÓPOLIS 
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ESTUDANTES E TRABALHADORES 
SE UNIFICAM CONTRA AUMENTO 


MANIFESTAÇÕES diárias 
enfrentam brutal 
repressão da polícia 


LUIZ CARLOS, de 

Florianópolis (SC) 

Desde segunda-feira, 30 de 
maio, a cidade de Florianó¬ 
polis tem sido sacudida por 
grandes manifestações quase 
diárias contra o aumento de 
8,8% das tarifas dos ônibus 
municipais e intermunicipais, 
que, diga-se de passagem, já 
estavam entre as mais altas 
do Brasil. Para ser ter uma 
idéia, um trabalhador ou um 
estudante que mora no sul ou 
no norte da ilha, locais que 
possuem as tarifas mais caras, 
pagam R$ 6 por dia pra tra¬ 
balhar ou estudar. 

~Ò DAR IO BERCER. 

SEU MILIONÁRIO. O POVO 
NÃO É OTÁRIO!" 

O prefeito da cidade, Dário 
Berger (PSDB), tenta enganar 
a população dizendo que o 
aumento é uma decisão judi¬ 
cial e não cabe a ele revogá-la. 
Todos sabem, porém, que o 


municipais, estaduais e prin¬ 
cipalmente federais que inici¬ 
aram uma greve nacional e, em 
Florianópolis, resolveram se 
unificar com a manifestação 
contra as abusivas tarifas da 
máfia do transporte. 

Os manifestantes concen- 
traram-se, como em todos os 
dias anteriores, em frente ao 
Terminal Central dos ônibus 
e a idéia era fechar a ponte 
que liga a ilha ao continente, 
local estratégico para dar vi¬ 
sibilidade ao ato. O aparato 
policial, porém, deslocado 
pelo governador do estado, 
Luís Henrique (PMDB), para 
proteger seus comparsas e os 
interesses dos empresários, 
impediu os manifestantes de 
seguirem até o local. Mesmo 
com estudantes ajoelhados 
pedindo paz, a polícia lançou 
bombas de gás e atirou com 
balas de borracha, ferindo vá¬ 
rios manifestantes. 

A repressão policial tem 
ocorrido desde o primeiro dia 
das manifestações, com pri¬ 
sões de lideranças, ameaças 
por parte da polícia, que in¬ 
clusive tem infiltrado um nú¬ 
mero muito grande de agen¬ 



Estuõantes ocupam termina! urbano 


da. Em outras cidades do es¬ 
tado, também começam a es¬ 
tourar lutas contra o aumen¬ 
to das passagens, como em 
Blumenau e em Criciúma. 

m EU QUERO A 
MUNICIPALIZA ÇÀO! m 

Não podemos continuar 
com a maior tarifa do Brasil 
e sendo explorados por gran¬ 
des empresários que moram 
à beira-mar e riem, ao ver que 
no final de apenas uma se¬ 
mana lucram algo em torno 
de R$ 1,7 milhão, segundo 
dados da imprensa. Eles são 
apoiados por uma prefeitura 
corrupta e ainda contam com 
o apoio do governo do esta¬ 
do, que sequer oferece um re¬ 
ajuste decente aos servidores. 
Por isso, só haverá transpor¬ 
te público de qualidade e 
acessibilidade para todos se 
a prefeitura municipalizar as 
empresas de transporte cole¬ 
tivo sem indenização aos 
grandes empresários. E só 
haverá vitória em nossas mo¬ 
bilizações se continuarmos 
unificando os mais diversos 
setores da população em tor¬ 
no dessa reivindicação. 


transporte é uma concessão 
do poder público às empresas 
e que não há é vontade políti¬ 
ca do prefeito, que também é 
dono de empresa de ônibus, 
em diminuir os lucros dos 
empresários. 

DIAS DE LUTA E 
MUITA REPRESSÃO 

No dia 2 de junho, ocorreu 
a maior mobilização do movi¬ 
mento no centro da cidade, 
com a participação de mais de 
5 mil pessoas, entre estudan¬ 
tes, professores, servidores 


tes no movimento, os conhe¬ 
cidos “P2”. No dia 2, porém, 
a repressão ultrapassou todos 
os limites, com dezenas de es¬ 
tudantes presos e muitos fe¬ 
ridos depois de cenas de uma 
praça de guerra. Com isso, 
muitos dos manifestantes se 
revoltaram e, na dispersão do 
ato devido à repressão, se di¬ 
vidiram por vários locais do 
centro. Os estudantes quebra¬ 
ram a sede do consórcio pri¬ 
vado que controla os ônibus 
e terminais da cidade, além 
de vários bancos e a antiga 


sede da Câmara dos Vereado¬ 
res, de onde, inclusive, bota¬ 
ram um grupo de policiais 
para correr. 

O EXEMPLO DA UNIDADE 

A única forma de conquis¬ 
tarmos de fato as reivindica¬ 
ções é continuar unificando 
todos os setores da classe tra¬ 
balhadora e da juventude da 
cidade, como ocorreu já com 
servidores municipais, fede¬ 
rais e estaduais, e seguir com 
grandes atos e ações radica¬ 
lizadas. Também é decisivo 


conquistar o apoio de motoris¬ 
tas e cobradores, que já se 
mostram favoráveis, e unifi¬ 
car-se com sua possível greve. 

O movimento deve unir as 
diversas categorias em luta, 
como os servidores munici¬ 
pais, que fizeram uma assem¬ 
bléia com 2.500 pessoas e os 
de São José, cidade vizinha, 
ligada pela ponte, que estão 
em greve. Os trabalhadores em 
saneamento também paralisa¬ 
ram e chocam-se com o gover¬ 
no estadual, a exemplo dos 
professores na semana passa¬ 


SOLIDARIEDADE 

Envie mensagens contra 
a repressão e as prisões 
em Florianópolis 

Governador de Santa Catarina 
Luiz Henrique do Silveira 
Fax: (048) 221-3137 
governador@scc.sc.gov. br 

Secretario Municipal de Governo 
Gean Marques Loureiro 
Secretário Municipal 
Telefone: (48) 251-6064 
Fax: (48) 251-6067 


JUVENTUDE 


CHAPA APOIADA PELA CONLUTE TEM 
IMPORTANTE VITÓRIA NO DCE DA UFMC 


GABRIEL HULAND e LÍVIA FURTA - 

DO de Belo Horizonte (MG) 

Após dois dias de eleições, 
a chapa DCE é pra Lutar , for¬ 
mada por membros da Con- 
lute, militantes do PSTU e 
independentes, venceu as elei¬ 
ções para a diretoria do DCE 
da Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG). O re¬ 


sultado foi divulgado no dia 
2 de junho, e só vem compro¬ 
var o quanto os estudantes 
repudiam as gestões pelegas 
ligadas à UNE. 

As eleições aconteceram 
entre os dias 31 de maio e I o 
de junho, em uma campanha 
corrida, anunciada às pressas 
justamente para impedir o de¬ 
bate entre os estudantes. Além 


da chapa DCE é pra lutar , con¬ 
correram as chapas Rejeição , 
formada por independentes e 
sem discurso político algum, e 
a chapa Audácia , composta 
por militantes do P-SOL e di¬ 
retores da antiga gestão. 

A chapa vencedora, que 
recebeu 1.465 votos (44,85% 
do total), demonstrou enor¬ 
me disposição de luta e reú¬ 


ne os estudantes que esti¬ 
veram à frente das principais 
atividades do último período: 
plebiscito contra a reforma 
Universitária, a luta contra 
o aumento das passagens em 
Belo Horizonte e pela redu¬ 
ção dos preços do bandejáo 
da UFMG. 

A última gestão do DCE foi 
marcada pelo imobilismo e o 


distanciamento dos estudan¬ 
tes. O resultado destas elei¬ 
ções é mais um sinal de que 
os estudantes não vão acei¬ 
tar calados a traição da UNE 
e os golpes desferidos contra 
a universidade pública pelo 
governo Lula. Mais uma con¬ 
quista do movimento estu¬ 
dantil e da luta nacional con¬ 
tra a reforma Universitária. 
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BANCÁRIOS 


EM SÃO PAULO, BANCÁRIOS 
OUEREM MUDANÇA 

DIRETORIA do sindicato traiu a greve, deixou aumentar as demissões e exploração enquanto ban¬ 
queiros lucraram bilhões. Após 10 anos, oposição forma chapa para as eleições de 14 e 17 de junho 


Dl ECO CRUZ, da redação 

Na mesma semana em que 
o IBGE divulgou a desacele¬ 
ração da economia e a redução 
do nível de consumo das fa¬ 
mílias, foi anunciado também 
mais um aumento dos lucros 
bancários, da ordem de 52%. 
Entre janeiro e março, os ban¬ 
queiros lucraram nada menos 
que R$ 6,3 bilhões, em gran¬ 
de parte devido aos altíssimos 
juros impostos pelo governo, 
além das taxas absurdas pra¬ 
ticadas contra a população. 

O aumento da exploração 
contra os bancários é um dos 
fatores para o vertiginoso cres¬ 
cimento dos lucros. Essa ex¬ 
ploração só pôde aumentar 
tanto devido à ação da direto¬ 
ria do sindicato da categoria, 
majoritariamente composta pe¬ 
la corrente Articulação , do PT. 

DIREÇÃO TRAIDORA 

A greve bancária de 2004 
é a melhor prova do papel que 
a atual direção do sindicato 
cumpre. Depois de articular 
um acordo rebaixado com ban¬ 
queiros e o governo, os atuais 
pelegos foram severamente 
derrotados pela base, que pro¬ 
tagonizou uma forte greve. 

Com um sindicato imobilis- 
ta, as condições de trabalho 
vêm se deteriorando nos últi¬ 
mos anos. Só em 2004, foram 


AGtNCI A CR0MA F0T0 
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Ativistas da Chapa 2 na Avenida Paulista 

baseada na denúncia contra as 
reformas neoliberais de Lula e 
na proposta de retomar o sin- 


demitidos 36 mil trabalhado¬ 
res, o que acarretou um brutal 
aumento da carga de trabalho 
aos que restam, e as doenças 
relacionadas às más condições 
de serviço, como LER e DORT, 
aumentaram 75%. 

TRUCULÊNCIA 

O Movimento Nacional de 
Oposição Bancária, que teve 
papel fundamental na greve, 
desta vez aparece como alter¬ 
nativa de luta à direção do sin¬ 
dicato. A Convenção de chapa, 
no dia 11 de maio, deu o pon¬ 
tapé inicial para a campanha, 


dicato para os bancários, ex¬ 
pulsando a direção chapa-bran- 
ca. Além disso, a campanha 
também coloca a necessidade 
da ruptura com a CUT e a 
construção de uma alternativa 
de luta para os trabalhadores. 

Os mesmo ativistas que ga¬ 
rantiram a greve nos piquetes 
enfrentando a polícia, agora 
enfrentam a truculência da di¬ 
reção do sindicato, que coloca 
todo seu aparato para comba¬ 
ter a oposição. Chegaram a 


pressionar pessoalmente ban¬ 
cários candidatos da chapa de 
oposição a retirarem seus no¬ 
mes. Prometeram a um dos 
bancários da chapa de oposi¬ 
ção até mesmo resolver proble¬ 
mas de empréstimo que o cole¬ 
ga tem na Previ, o fundo de pre¬ 
vidência do Banco do Brasil. 

Além de lançar mão de to¬ 
da espécie de pressão e assé¬ 
dio moral, a chapa da Articu¬ 
lação ainda utiliza toda a es¬ 
trutura da entidade. Os cami¬ 
nhões de som e a presença ma¬ 
ciça dos diretores da situação, 
que tanta falta fizeram duran¬ 
te a greve, agora dão o ar de 
sua graça nas agências. En¬ 
quanto os ativistas da oposi¬ 
ção cotizam penosamente os 
custos dos materiais de cam¬ 
panha, a chapa 1 utiliza a pró¬ 
pria Folha Bancária , o jornal do 
sindicato, para a campanha. 

Apesar dessa disparidade, 
a oposição faz uma intensa 
campanha na base. A própria 
formação da chapa é uma tre¬ 
menda vitória, pois, depois de 
mais de dez anos, garantiu 
uma alternativa. Uma pesqui¬ 
sa de intenção de votos, reali¬ 
zada de 16 a 20 de maio, dá 
empate técnico entre as cha¬ 
pas, apesar da larga vantagem 
de recursos da Articulação. 
Isso atesta a existência de um 
grande espaço para o cresci¬ 
mento da Oposição Bancária. 


MANOBRA IMPEDE APURAÇÃO 
DOS VOTOS EM BELO HORIZONTE 


C0VERNISTAS agem 
para impedir vitória 
da Oposição 

CACAU, de Belo Horizonte (MC) 
e Dl ECO CRUZ, da redação 

Além de travar uma dura 
batalha contra a influência 
das direções burocráticas na 
categoria, as oposições de 
luta ainda têm que superar 
as manobras dessas dire¬ 
ções para se manter encas¬ 
teladas nos sindicatos. Em 
Belo Horizonte, ao se depa¬ 
rar com o rápido crescimen¬ 
to da chapa de oposição, a 
direção do sindicato resol¬ 


veu impor uma manobra e im¬ 
pedir a apuração dos votos do 
primeiro turno das eleições, que 
ocorreu de I o a 3 de junho. 

Para isso, inflaram a lis¬ 
tagem de aposentados. Para se 
ter uma idéia, nas eleições pas¬ 
sadas, o quórum exigia pouco 
mais de 700 votos dos apo¬ 
sentados para validar o pro¬ 
cesso. Agora, foram incluídos 
na lista 3.562 bancários apo¬ 
sentados, inclusive colegas já 
falecidos. Logicamente o quó¬ 
rum mínimo de votos dos apo¬ 
sentados não foi atingido. 

Apesar dos empecilhos co¬ 
locados pela direção do sindi¬ 
cato, quase 90% dos bancári¬ 
os da ativa votaram. A chapa 


4 defendeu então a apuração 
dos votos, mas todas as demais 
chapas, temerosas da derrota, 
impediram que as urnas fos¬ 
sem abertas e apuradas. 

COA/LUTAS CONTRA 
COVERNIS TAS 

A Chapa 4, identificada 
com a Conlutas e constituída 
por integrantes do Movimen¬ 
to Nacional de Oposição Ban¬ 
cária , enfrenta outras três cha¬ 
pas. A Chapa 1, da CUT e as 
chapas 2 e 3, ligadas à Contec 
(Confederação Nacional dos 
Trabalhadores nas Empresas 
de Crédito) e à Federação dos 
Bancários de Minas Gerais. 

O apoio à Chapa 4 cresceu 


no primeiro turno das elei¬ 
ções, a partir da denúncia 
das manobras travadas 
pela chapa da situação pa¬ 
ra evitar que o quórum 
estatutário fosse atingido. 

SECUNDO TURNO 

Já que o quórum não foi 
atingido, haverá segundo 
turno das eleições entre os 
dias 6 e 10 de junho. E pra¬ 
ticamente uma nova vota¬ 
ção, porém eia ocorre sem 
que a categoria tenha co¬ 
nhecimento do resultado do 
primeiro. Apesar das mano¬ 
bras, a campanha da opo¬ 
sição segue forte, com ex¬ 
pressivo apoio da base. 


FUNCIONALISMO 

Avança 
a greve 
no INSS 

Na cidade de 
São Paulo, quase 
90% dos postos 
estão parados. 

Greve acontece 
também em outros 
órgãos federais 

DIEGOCRUZ. 

da redação 

Servidores dos órgãos 
federais e do Instituto Na¬ 
cional do Seguro Social 
(INSS) continuam em greve 
contra o reajuste de 0,1% 
proposto pelo governo Lula. 
0s servidores estão de bra¬ 
ços cruzados desde o dia 2 
de Junho e reivindicam 18% 
de reposição salarial, refe¬ 
rentes às perdas salariais 
durante a gestão Lula 

No INSS, a greve que co¬ 
meçou forte cresce a cada 
dia Na capital de São Paulo, 
a adesão é de quase 100% 
No entanto. Já começou a 
pressão contra a mobilização 
dos servidores 0 Ministério 
Público entrou com uma ação 
contra a greve, alegando o 
setor ser um 1 serviço bási¬ 
co m . A Justiça tenta. dessa 
forma, antecipar a proibição 
das greves proposta pela re¬ 
forma Sindicai 

0s servidores dos órgãos 
federais, por sua vez, estão 
entrando em greve setor 
por setor A luta contra o 
arrocho e o desmonte dos 
órgãos públicos está agora 
se combinando com a luta 
contra a corrupção genera¬ 
lizada nos órgãos públicos 
sob a gestão Lula. 0s servi¬ 
dores do IBAMA realizam 
nesta quarta-feira, dia 8 de 
Junho, um protesto contra a 
corrupção no órgão, lavan¬ 
do a fachada do IBAMA na 
capital de São Paulo, a exem¬ 
plo do que os trabalhado¬ 
res dos Correios fizeram em 
Brasília. Diretores do órgão 
são acusados de envol¬ 
vimento na extração ilegal 
de madeiras na Amazônia. 

As direções governistas 
tentam, a todo custo. divi¬ 
dir a greve da categoria 
Num momento em que Lula 
vive sua pior crise política, 
essas direções atreladas à 
CUT e ao governo tentam 
Impedir a unificação e o for¬ 
talecimento do movimento, 
e o consequente desgaste 
do Planalto 0 momento 
agora é o de superar essas 
direções, unificar toda a luta 
do funcionalismo público e 
Impor a derrota ao gover¬ 
no. conquistando as reivin¬ 
dicações dos servidores. 
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O PT, A FARRA DA CORRUPÇÃO E A DEMOCRACIA DOS RICOS 


JEFERSON CHOMA e EDUARDO 
ALMEIDA, da redação 

O governo Lula é tão ou 
mais corrupto como foi o 
governo FHC. Esta verda¬ 
de está sacudindo o país, 
com uma enorme força. 
Mudou a conjuntura, fez 
cair a Bolsa. Seguramente 
isso está levando milhões 
de pessoas a questionarem 
seu apoio ao PT ou mes¬ 


mo a romperem com ele. 

Existe, porém, outra 
discussão que vem dire¬ 
tamente associada a essa, 
que é a relação do con¬ 
junto do regime da demo¬ 
cracia burguesa com a 
corrupção. 

A democracia existen¬ 
te no Brasil é a democra¬ 
cia dos ricos e também 
uma democracia corrup¬ 
ta. Por muitos anos, o PT 


acalentou a esperança de 
que era possível mudar 
“por dentro” o aparato do 
Estado e a democracia. 
Uma das expressões era 
a “ética na política”, se¬ 
gundo a qual, bastava 
um partido “ético” como 
PT chegar ao governo 
para acabar com a 
corrupção. 

Agora o mito da “ética 
petista” cai por terra. 


Quem mudou não foi o re¬ 
gime com a chegada do PT, 
mas o próprio PT, ao che¬ 
gar ao poder. Isto deve le¬ 
var os ativistas em todo o 
país a discutir profunda¬ 
mente o tema. É preciso 
mudar as pessoas, man¬ 
tendo o regime, ou é ne¬ 
cessário encarar a discus¬ 
são sobre o regime e o Es¬ 
tado, exatamente o que o 
PT não fez? 


AS VARIAS FACES DA ROUBALHEIRA 


GOVERNO LULA: 
CORRUPÇÃO ESCANCARADA 


Depois das denúncias de 
corrupção nos Correios, Lula 
declarou, sobre Roberto Jeffer- 
son, que “parceiro é solidário 
com seu parceiro”, e que da¬ 
ria um cheque em branco a ele 
e dormiria tranqüilo. Logo de¬ 
pois, o “parceiro” de Lula re¬ 
velou em entrevista ao jornal 
Folha de S,Paulo que o tesou¬ 
reiro do PT, Delúbio Soares, 
coordenava um esquema que 
pagava R$ 30 mil de “men- 
salão” aos deputados do PP e 
PL. Aparentemente, o cheque 
que Lula dava a Jefferson não 
era exatamente em branco. 

Para abafar a CPI, a libe¬ 
ração de verbas pelo governo 
para os deputados custou R$ 
400 milhões aos cofres públi¬ 
cos. Mais uma expressão da 
corrupção institucionalizada, 
à luz do dia. 

O reflexo dessa banda¬ 
lheira na consciência do povo 
foi dura para o governo. Uma 
pesquisa realizada pelo insti¬ 
tuto Datafolha revela que, 
entre março de 2004 até a se¬ 
mana passada, dobrou de 
32% para 65% o número de 
brasileiros que acreditam que 
o governo Lula é corrupto. 

Mas o governo não é a úni¬ 
ca instituição do regime afe¬ 
tada pela corrupção. Vejamos. 


CONGRESSO NACIONAL: 
ANTRO DE PICARETAS 


O Congresso Nacional tal¬ 
vez seja a instituição com mai¬ 
or número de corruptos por 
metro quadrado. A começar 
pelo seu presidente, Severino 
Cavalcanti, conhecido por 
querer aumentar os salários 
dos deputados, empregar pa¬ 
rentes, dar apoio político em 
troca de cargos e emendas no 
Orçamento. Por trás das apa¬ 


rências democráticas, o que 
resta é uma instituição cor¬ 
rupta, antidemocrática, que 
serve aos interesses das gran¬ 
des empresas, e onde a com¬ 
pra de votos é norma. Com 
raríssimas exceções, quase to¬ 
dos os parlamentares partici¬ 
pam do jogo sujo de con¬ 
chavos, lobbys, jetons e do 
“mesalão” revelado pelo cor¬ 
rupto Roberto Jefferson. 

Antes mesmo de serem 
eleitos, os parlamentares já 
estão corrompidos, uma vez 
que fazem campanhas milio¬ 
nárias financiadas por empre¬ 
sários, latifundiários e ban¬ 
queiros que depois cobram a 
sua fatura. 

Os trabalhadores só têm o 
direito de votar de quatro em 
quatro anos em parlamenta¬ 
res para depois ver que eles 
trairão sua confiança, votan¬ 
do contra seus interesses, e se 


É comum ver pessoas que 
cometem pequenos roubos, 
motivadas pela miséria, se¬ 
rem condenadas a anos de 
prisão. Por outro lado, cor¬ 
ruptos que se tornaram notó¬ 
rios neste país gozam a mais 
absurda impunidade. É assim 
que funciona a Justiça dos ri¬ 
cos no Brasil. 

O deputado Jader Bar- 
balho (PMDB), chefe de esque¬ 
ma de corrupção na Sudam, 
foi preso, mas não chegou a 
ficar 11 horas na cadeia. O ex- 
senador Luiz Estevão, envol¬ 
vido com o desvio de recur¬ 
sos da construção do Fórum 
Trabalhista de São Paulo, sim¬ 
plesmente foi absolvido pela 
Justiça. Isso ocorre porque a 
Justiça e seus tribunais tam¬ 
bém estão infestados por cor¬ 
ruptos como o célebre Nicolau 
dos Santos Neto, o “Lalau”, 


comparsa de Luiz Estevão. 
Aliás, Lalau foi condenado a 
restituir aos cofres públicos 
menos de 1% do que roubou. 

Os trabalhadores e o povo 
sentem-se impotentes peran¬ 
te a Justiça enquanto a gran¬ 
de burguesia se utiliza dos 
juízes corruptos para fazer 
valer suas propostas. 


POLICIA! CHAMEM 
0 LADRÃO! 


A polícia está completa¬ 
mente corrompida. Não exis¬ 
te “banda podre” da polícia, 
porque toda a estrutura está 
apodrecida, desde a sua dire¬ 
ção. Grupos de policiais ven¬ 
dem proteção a comerciantes 
ou traficantes, sob ameaça de 
prisões ou mesmo mortes 
como na Baixada Fluminense, 
onde 29 pessoas foram execu¬ 
tados barbaramente. Na sema¬ 
na passada, sete pessoas fo¬ 
ram assassinadas num bairro 
pobre da periferia do Recife 
(PE), por policiais ligados a 
esses grupos de extermínio. 

A corrupção nessas institui¬ 
ções é particularmente perver¬ 
sa para os trabalhadores, pois 
produzem cenas como as tor¬ 
turas da favela naval em 
Diadema (SP), onde pessoas 
que voltavam do trabalho fo¬ 
ram barbaramente espancadas 
por policiais e uma foi morta. 

Os trabalhadores que mo¬ 
ram nos bairros das periferias 
das grandes cidades têm sem¬ 
pre que temer os ladrões e a 
polícia, porque tanto um como 
outro podem matá-lo. A gran¬ 
de burguesia, por seu lado, 
tem um exército de seguran¬ 
ças privados para proteger a 
sua segurança. 


PSDB E PFL TAMBÉM 
PAGAVAM "MENSALÃO" 


Nos oito anos em que es¬ 
tiveram no poder, PSDB e 


PFL promoveram os maiores 
espetáculos de corrupção do 
país. Um dos casos mais co¬ 
nhecidos de corrupção foram 
as compras de votos de de¬ 
putados para aprovar a 
emenda de reeleição. Grava¬ 
ções revelaram que os depu¬ 
tados Ronivon Santiago e 
João Maia, do PFL do Acre, 
ganharam R$ 200 mil para 
votar a favor do projeto. As 
privatizações da Telebrás e da 
Vale do Rio Doce foram 
marcadas pela cobrança de 
propinas para beneficiar al¬ 
gumas empresas. Ricardo Sér¬ 
gio de Oliveira, ex-caixa de 
campanha de FHC, é acusa¬ 
do de pedir propina de R$ 15 
milhões para obter o apoio 
dos fundos de pensão ao con¬ 
sórcio do empresário Benja- 
min Steinbruch, que levou a 
Vale, e de ter cobrado R$ 90 
milhões para ajudar na mon¬ 
tagem do consórcio Telem< 
Onde quer que seja gover¬ 
no, a corrupção é uma cons¬ 
tante nas gestões desses par¬ 
tidos. Até mesmo o governo de 
Geraldo Alckmin, visto como 
um político “ético”, é marca¬ 
do pela corrupção. O mais 
novo caso se refere a uma de¬ 
núncia sobre as obras contra 
as enchentes no Tietê. 


QUEM DIRIA, 

0 PT TAMBÉM 
TEM UM PC FARIAS! 


Um personagem oculto 
aos poucos vai se revelando. 
Trata-se de Delúbio Soares, 
tesoureiro do PT. Esse senhor 
é mais do que um mero admi¬ 
nistrador das finanças do 
partido. É o PC Farias do PT. 
Sua atuação é dirigida para 
arrecadar “fundos” aos cofres 
do PT, junto a empresários. 
Não foi à toa que muitos di¬ 
ziam que as PPPs criadas por 
Lula poderiam ser chamadas 



NÃO EXISTE SAÍDA PARA A 
CORRUPÇÃO N0 CAPITALISMO 


A democracia que existe é 
uma forma de Estado burgu¬ 
ês. Todos os Estados são di¬ 
taduras de uma classe sobre 
as outras. Essa “democracia” 
não passa, na verdade, de 
uma ditadura, apesar de for¬ 
malmente existirem eleições a 
cada dois anos. Como a bur¬ 
guesia controla as eleições, 
sempre vence, indepen¬ 
dente do candidato elei¬ 
to. Basta ver que a mai¬ 
oria da população vo¬ 
tou em Lula para mu¬ 
dar a política econô¬ 
mica do país, e Lula 
seguiu com o mes¬ 
míssimo plano neo- 
liberal. Agora, a 
maioria absoluta 
está contra a 
corrupção, mas a 
corrupção vai con¬ 
tinuar. 

Toda ditadu¬ 
ra de uma mi¬ 
noria (na atu¬ 
alidade a bur¬ 
guesia é ul- 
traminoritá- 
ria na so¬ 
ciedade) 
sobre 
uma 
maioria 


é corrupta, porque coloca essa 
minoria sob o controle do Es¬ 
tado. Inevitavelmente essa 
minoria vai utilizar-se do apa¬ 
rato de Estado para seu pró¬ 
prio benefício. 

As grandes empresas, ex¬ 
pressão do capitalismo atual, 
são as maiores corruptoras do 
mundo, exatamente por man¬ 
ter laços estreitos com o Esta¬ 
do, para se beneficiar de con¬ 
tratos, encomendas, financi¬ 
amentos, privatizações, etc. 
Corrompem os partidos, os 
funcionários graduados, os 
governantes e os parlamenta¬ 
res. Toda democracia burgue¬ 
sa é, portanto, corrupta. Isto 
iguala o governo Lula, como 
FHC e Collor. 

Algumas pessoas, sabedo¬ 
ras que a democracia burgue¬ 
sa é corrupta, defendem a di¬ 
tadura militar. Grande enga¬ 
no, uma ditadura é outra for¬ 
ma de Estado burguês, e as 
ditaduras militares são ainda 
mais corruptas que as demo¬ 
cracias, porque impedem a di¬ 
vulgação das maracutaias. No 
Brasil, o ministro dos Trans¬ 
portes da ditadura, Mario 
Andreazza, era acusado de re¬ 
ceber 10% de todas as gran¬ 
des obras como a ponte Rio- 


Niterói ou a Transamazônica. 

Uma parte importante da 
classe média brasileira critica 
a corrupção no Brasil, mas 
aponta como modelo os paí¬ 
ses imperialistas. Outro enga¬ 
no. Todos os governos imperi¬ 
alistas são corruptos, e o mais 
importante deles, o de Bush, 
é um dos maiores corruptos do 
planeta. Tanto assim que fez 
uma guerra para assegurar os 
lucros das empresas ligadas a 
seu grupo. Basta ver os escân¬ 
dalos de favorecimento das 
empresas do vice-presidente 
Chenney na “reconstrução” 
do Iraque. 

ACABAR COM O CAPITALISMO 
ECOM O ESTADO BURGUÊS 

Nosso programa começa 
pela apuração implacável da 
corrupção. Por isso, estamos 
a favor da CPI, mas achamos 
que é fundamental que exista 
uma investigação independen¬ 
te do governo e do Congresso, 
já que este Congresso de pica¬ 
retas não vai levar a investi¬ 
gação até o fim. E preciso uma 
investigação que se apóie nos 
trabalhadores de estatais 
como os Correios, a Previdên¬ 
cia, além de advogados, jor¬ 
nalistas etc. 


Delúbio Soares, tesoureiro do PT: o novo PC Farias 


TODOS 0S PARTIDOS SÃO IGUAIS? 


de Lei Delúbio, pois serviriam 
para ele negociar a concessão 
de obras públicas a empresá¬ 
rios em troca de gordas con¬ 
tribuições. 

Agora, as revelações de 
Jefferson, confirmadas por al¬ 
guns parlamentares, dando 
conta que o tesoureiro pagava 
um “mensalão” aos deputa¬ 
dos da base aliada governis- 
ta, vão aprofundar as investi¬ 
gações. 

No rastro de Delúbio, po¬ 
derão vir à tona os esquemas 
de propina cobrados pelos di¬ 
rigentes de estatais indicados 
pelo PT e partidos aliados. 
Delúbio, vale lembrar, partici¬ 
pou diretamente do loteamen- 
to desses cargos. 

Muita água ainda vai ro¬ 
lar por debaixo dessa pontç... 


t x 


É PRECISO superar o 
desânimo disseminado 
pela traição do PT 
e construir novas 
alternativas para 
os trabalhadores 

Uma das mais profundas 
conseqüências negativas da 
ação do PT no governo fede¬ 
ral é que está se disseminan¬ 
do uma compreensão nas 
massas de que “todos os par¬ 
tidos são iguais”. Muitos dos 
que dizem estar de acordo com 
nossa política e atuam 
conosco nas lutas se pergun¬ 
tam: quando vocês crescerem 
mais não vão repetir o PT? 

A desconfiança é justa e 
está relacionada com a expe¬ 
riência que muitos tiveram 
com o PT, que galvanizou as 



esperanças de milhares de 
ativistas, que agora vivem 
uma crise sem saída. Mas não 
é correta a conclusão de que 
“todos são iguais”. 

Há momentos em que é pre¬ 
ciso sacudir a consciência da 
vanguarda, e não se adaptar 
a ela. É preciso que se tenha 


claro: caso esse ceticismo pre¬ 
domine, a burguesia e o PT 
serão vitoriosos. Não haverá 
nenhuma mudança real no 
país, nenhuma revolução, se 
não se construírem as alterna¬ 
tivas de direção entre os tra¬ 
balhadores, uma alternativa 
sindical à CUT e ao PT. O ce¬ 


ticismo não constrói nada, já 
dizia o revolucionário russo 
Leon Trotsky. 

Existe um aspecto de ver¬ 
dade no rechaço aos “políti¬ 
cos”, porque todos os parti¬ 
dos integrados ao regime, à 
democracia burguesa são pa¬ 
recidos. Como só vivem para 
as eleições, adaptam-se à 
corrupção da burguesia que 
lhes fornece o dinheiro das 
campanhas, e depois cobram 
a fatura. Isto inclui tanto a 
direita (PSDB, PFL, PMDB, 
PTB, PP), como a “esquerda” 
reformista (PT e PCdoB). Nes¬ 
se sentido, pode se dizer que 
os “políticos”, ou seja, os par¬ 
lamentares desses partidos 
são, nesse ângulo, iguais. 

FAZENDO A DIFERENÇA 

O PSTU, no entanto, não 
é um partido adaptado ao re- 


Defendemos a prisão e o 
confisco dos bens tanto de cor¬ 
ruptos como de corruptores. 
Não nos limitamos a defender 
a punição dos corruptos, por¬ 
que as grandes empresas, as 
maiores corruptoras, seguirão 
corrompendo impunemente. 

E evidente que essas medi¬ 
das são parciais, porque não 
existe saída para acabar com 
a corrupção no capitalismo. A 
falência da “ética na política” 
do PT já demonstrou que não 
serve tentar acabar com a 
corrupção mantendo a explo¬ 
ração capitalista e o Estado 
burguês. 

É preciso acabar com o ca¬ 
pitalismo e com esse tipo de 
Estado. E preciso um novo Es¬ 
tado, controlado pela maioria 
da população, uma nova de¬ 
mocracia que seja operária. 
Esse novo Estado, ao funcio¬ 
nar em bases verdadeiramente 
democráticas, por expressar a 
maioria dos trabalhadores do 
país, e não a minoria burgue¬ 
sa, poderá acabar com a 
corrupção. Esse Estado deve 
funcionarGom normas e funci¬ 
onários que sejam eleitos com 
mandatos revogáveis a qual¬ 
quer momento, e tenham salá¬ 
rios iguais aos de um operário. 


gime. Não recebemos e não 
aceitamos dinheiro da burgue¬ 
sia ou da corrupção. Nossa pri¬ 
oridade são as lutas diretas 
das massas. Participamos das 
eleições para divulgar nosso 
programa, mas nossa estraté¬ 
gia não é eleitoral. 

Queremos uma revolução 
socialista no país e, por isso 
nossos militantes podem ser 
encontrados em todas as lu¬ 
tas dos trabalhadores e estu¬ 
dantes, e não na preparação 
das próximas eleições. 

Nossos parlamentares, 
quando os elegemos, recebem 
um salário igual ao que tinham 
antes. Se forem professores, 
recebem como professores, se 
são metalúrgicos, como meta¬ 
lúrgicos. E uma forma de que 
eles mantenham o mesmo tipo 
de vida que tinham, sem se 
adaptar à vida parlamentar. 
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INTERNACIONAL 


CONSTITUIÇÃO EUROPÉIA 


O 'MÃO' FRANCÊS FOI 
UMA VITÓRIA ESPETACULAR 
PARA OS POVOS DA EUROPA 


JUAN CARRIQUE , do PRT-ER 

seção espanhola da L/T-Ç/ 

O jornal Le Figaro, um dos 
mais importantes porta-vozes 
da burguesia francesa, resu¬ 
mia assim o significado do 
plebiscito: “Este domingo, 29 
de maio, tem desde agora asse¬ 
gurado a entrada na consolida¬ 
da cronologia dos grandes mar¬ 
cos históricos da França, em 
tomo dos quais um país lança- 
se ao seu destino, ao seu papel 
no cenário internacional e no 
próprio equilíbrio de suas ins¬ 
tituições políticas, econômicas 
e sociais. Esses marcos histó¬ 
ricos permanecem também na 
memória coletiva como o dia em 
que as relações de força osci¬ 
lam e o momento em que as tra¬ 
jetórias políticas se deslocam. 
Nesses marcos, uma parte do 
futuro de nossa naçáo é deci¬ 
dido. E preciso retroceder mui¬ 
to na história de nossa Repú¬ 
blica para encontrar um dia 
com essa forte intensidade po¬ 
lítica. O ‘ não 9 ganhou, e tudo 
ficou de pernas para o ar”. 

A França honrou as suas 
melhores tradições como van¬ 
guarda da Europa. Os resulta¬ 
dos do plebiscito foram espe¬ 
taculares: participação de 75% 
(que contrasta com a massiva 
abstenção espanhola), e um im¬ 
pressionante voto pelo “não” 
de 55%, que teve grande for¬ 
ça entre a população trabalha¬ 
dora e a juventude francesa. 
Destaca-se também a mobili¬ 
zação de milhares de ativistas, 
organizados em mais de mil 
coletivos, que foram a alma da 
campanha, e o papel desem¬ 
penhado por setores sindi¬ 
cais, animados pela postura 
da CGT pelo “não” (em con¬ 
traste com o indigno papel 
das Comissões Operárias e 
UGT, principais centrais sin¬ 
dicais da Espanha). 

CONTRA TOOOS 

O enorme valor dos resulta¬ 
dos fica realçado face à gigan¬ 
tesca campanha pelo “sim”. 
A intolerável pressão sobre os 
espanhóis durante o fraudu¬ 
lento plebiscito da Constitui¬ 
ção oferece uma pálida idéia 
das pressões que o povo fran¬ 
cês teve que suportar: todo o 
aparelho de poder e a institu- 
cionalidade política; a patro¬ 
nal; todos os meios de comu- 
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Francesa comemora a vitória c/o ' m Nào m 


nicaçáo de massas; todo um 
rebanho dos intelectuais; as 
instituições européias; os go¬ 
vernos da UE (União Euro¬ 
péia); toda a social-democra¬ 
cia internacional, encabeçada 
pelo primeiro-ministro espa¬ 
nhol Zapatero (Partido Socia¬ 
lista Espanhol); ... até mesmo 
a direção dos Verdes e o após¬ 
tolo da “novíssima esquerda”, 
Toni Negri (co-autor do livro 



Charge publicada em jornal 
francês , como título m 0s 
franceses se expressaram ' 


Império e referência obrigató¬ 
ria dos movimentos antigloba- 
lização). A campanha pelo 
“sim” esteve repleta de amea¬ 
ças, atravessada pela chanta¬ 
gem do medo, pela falsificação 
da ordem estabelecida e pela 
tenta ti va sistemática de iden¬ 
tificar o voto “não” à extrema- 
direita. Mas fracassaram tre¬ 
mendamente. 

Uma vitória desse calibre 
só pode ser explicada em ra¬ 
zão da intensa mobilização 


nos últimos tempos da classe 
trabalhadora, da juventude e 
de amplos setores populares 
franceses, pelo enorme despre¬ 
zo que sentem em relação aos 
políticos e às classes dirigen¬ 
tes e pelo ódio acumulado 
diante de tantos anos de ofen¬ 
siva neoliberal contra os direi¬ 
tos e conquistas. 

UM CADÁVER POLÍTICO 

Os senhores da Europa, 
que antes do plebiscito amea¬ 
çavam com a hecatombe caso 
ganhasse o “não”, agora não 
param de dizer que seu resul¬ 
tado foi um simples “tropeço”, 
e que se deve seguir adiante 
com as ratificações da Consti¬ 
tuição Européia, como se nada 
tivesse acontecido. Mas, repe¬ 
tir que a Constituição “conti¬ 
nua viva”, não irá alterar o que 
já é um fato: que a Constitui¬ 
ção é um cadáver político. 

A Europa imperialista, do 
Capital e da Guerra, recebeu 
um tremendo golpe político. A 
vitória do “não” acabou com 
o governo Raffarin e deixou 
Chirac ferido de morte. Os 
acertos entre os governos da 
UE, conseguidos depois de pro¬ 
longadas e truncadas negocia¬ 
ções, converteram-se em letra 
morta, e deverão ser renego¬ 
ciados no pior momento. Os 


planos de ampliação da UE 
ficaram bloqueados, e o possí¬ 
vel ingresso da Turquia no blo¬ 
co, seriamente questionado. 

Sem dúvida, o governo 
francês, a UE e os demais go¬ 
vernos europeus vão seguir em 
frente com seus planos neoli- 
berais. Mas já não vai ser o 
mesmo: de agora em diante, 
vão se chocar com uma popu¬ 
lação alerta e preparada para 
reagir. Projetos como o do Pro¬ 
grama Bolkestein (de privatiza¬ 
ção dos serviços públicos) es¬ 
tão já com seus dias contados. 
Também os planos militaris¬ 
tas da UE e seus governos vão 
ficar cada vez mais em evidên¬ 
cia. O próximo Conselho Eu¬ 
ropeu - em junho na Bélgica 
- vai testemunhar fortes en- 
frentamentos entre os distin¬ 
tos capitalismos europeus, por 
conta da partilha dos fundos 
financeiros para os próximos 
seis anos. Uma partilha que, 
diga-se de passagem, só faz re¬ 
produzir e aprofundar as assi¬ 
metrias estruturais e a lógica 
imperialista entre as desiguais 
nações da UE. 

m NÃO NOS REPRESENTAM!' 

Os resultados do plebisci¬ 
to francês foram uma vitória 
espetacular para toda a clas¬ 
se trabalhadora e os povos da 
Europa, do Oeste e do Leste. 
É a maior vitória política na 



Europa em muito tempo: uma 
vitória que se conecta com a 
resistência operária e popu¬ 
lar nos distintos países e que 
constitui um estímulo extra¬ 
ordinário à mobilização em 
toda a Europa, o reforço da 
ala esquerda do movimento. 
O plebiscito francês é tam¬ 
bém uma referência de primei¬ 


ra ordem para a luta dos po¬ 
vos do mundo. 

Os números do plebiscito 
contrastam brutalmente com 
um Parlamento no qual 90% 
da representação era partidá¬ 
ria do “sim”. Significa que eles, 
como bem diziam os manifes¬ 
tantes franceses, “não nos re¬ 
presentam!”. São a represen¬ 
tação de uma “democracia” em 
que o poder é ostentado por 
uma ínfima minoria que se 
aninha na UE. Em sete dos no¬ 
ve países que até o domingo 
(dia 29) tinham ratificado a 
Constituição, os governos não 
se atreveram a “plebiscitá-la” 
e a aprovaram diretamente nos 
Parlamentos. Então ficaram 
claramente deslegitimados. Na 
Espanha (considerada o mode¬ 
lo a favor do “sim”), não se 
pode ocultar o fiasco de um 
plebiscito manipulado, no qual 
não alcançaram sequer o apoio 
de um terço dos eleitores. 

A social-democracia euro¬ 
péia, com todos seus chefes, 
pôs-se em evidência como um 
dos principais instrumentos 
do neoliberalismo europeu. Za¬ 
patero, sua nova estrela emer¬ 
gente, voltou a ficar sem fôle¬ 
go, como quando foi “ajudar” 
Schrõder, presidente alemão, 
em sua recente derrota na elei¬ 
ção regional na Renánia do 
Norte-Vestfália. 

Agora se trata de continuar 
a batalha contra a Constitui¬ 
ção Européia e os planos 
neoliberais. A luta contra as 
demissões e “deslocalizações” 
(transferências de fábricas pa¬ 
ra países pobres onde a mão- 
de-obra é mais barata), contra 
a precariedade, contra o des¬ 
mantelamento do setor públi¬ 
co, contra os Planos Universi¬ 
tários de Bolonha (nos mes¬ 
mos moldes da reforma univer¬ 
sitária de Lula e do FMI) e pe¬ 
los direitos para os trabalha¬ 
dores imigrantes, deve ser re¬ 
forçada e dotada de plena di¬ 
mensão continental, em toda 
a Europa. 

A esquerda francesa conse- 
qüente tem agora duas tarefas 
de primeira importância dian¬ 
te de si: escorraçar Chirac e 
seu “novo” governo do poder, 
sem esperar as eleições presi¬ 
denciais de 2007, e encabeçar 
o chamado por uma Frente 
Européia contra a Europa do 
Capital e da Guerra. 























BOLÍVIA 


INTERNACIONAL 


MESA CAL BOLÍVIA MOSTRA O 
CAMINHO À AMÉRICA LATINA 


BOLIVIANOS derrubam outro presidente 


ALEJANDROITURBE, da LIT-QI e 
CECÍLIA TOLEDO, da redação 

Agora em junho de 2005, 
os trabalhadores bolivianos 
derrubaram o governo Mesa. 
Em outubro de 2003, tinham 
derrubado o governo Sanchez 
de Losada. Em menos de dois 
anos, dois governos derruba¬ 
dos. No centro dessa luta, a 
batalha contra o imperialismo, 
pela nacionalização do gás. 

Para obrigar Mesa a renun¬ 
ciar, as mobilizações radicali¬ 
zaram e se espalharam por 
todo o país. A maioria das es¬ 
tradas foi bloqueada e partes 


inteiras da Bolívia passaram 
para o controle da população, 
como a cidade de El Alto, pró¬ 
xima a La Paz, em greve geral 
há três semanas. Até mesmo 
em Santa Cruz, fortemente 
controlada, ocorreram enfren- 
tamentos. A petroleira Chaco 
confirmou a ocupação do cam¬ 
po petroleiro Patujusal por 
centenas de camponeses, que 
obrigaram os funcionários a 
abandonar as instalações. É 
praticamente impossível che¬ 
gar a Santa Cruz por terra, e 
começou a faltar combustível 
e alimentos em quase todo o 
país, inclusive em La Paz. Por 


fim, uma multidão avançou 
sobre o palácio governamen¬ 
tal, obrigando o presidente a 
fugir e renunciar. 

UNIDOS PARA GARANTIR 
GOVERNABILIDADE 

Para tentar salvar o regime, 
a Igreja católica, o empresa¬ 
riado e os partidos político*- 
estão propondo antecipar as 
eleições. A eleição é uma ten¬ 
tativa de distrair a população, 
obter uma trégua nas lutas e 
encaminhar o processo mais 
uma vez pela via morta da de¬ 
mocracia burguesa. “Vamos 
suspender todas as medidas de 
pressão f \ exortou o cardeal Jú¬ 
lio Terrazas. 


UM PROCESSO CONTINENTAL 

Mais uma vez, na Bolívia, 
quem fala mais alto são os tra¬ 
balhadores. Eles estão com o 
poder ao alcance das mãos, 
mas novamente esbarram com 
a traição de suas direções. In¬ 
capazes de dar uma saída de 
classe para o país, um grupo 
de sindicalistas, incluindo di¬ 
rigentes da COB (Central Ope¬ 
rária Boliviana), foram bater 
às portas dos quartéis, exigin¬ 
do um governo cívico-militar. 
Deram seu apoio ao chefe do 
estado-maior do exército, ge¬ 
neral Antezana Ruiz, mas ele 
desmentiu qualquer plano 
nesse sentido. 

De qualquer maneira, nada 


indica que a situação possa 
estabilizar-se em breve. O povo 
boliviano, que chegou até aqui 
na luta pela nacionalização do 
gás e colocou a burguesia e o 
governo em xeque, não parece 
disposto a retroceder. 

A queda de Mesa na Bolí¬ 
via, como a queda de Gutiérrez, 
no Equador, mostram que a 
América Latina continua sen¬ 
do um dos centros da luta de 
classes no mundo. Desde 2000, 
sucedem-se processos revolu¬ 
cionários em alguns dos paí¬ 
ses do continente. Não se tra¬ 
tam de situações isoladas, mas 
de um processo continental 
que, apesar das diferenças, 
tem claros elementos comuns. 



A CRISE ENERGÉTICA E OS PROJETOS IMPERIALISTAS 


A propriedade e exploração 
das grandes reservas de hidro- 
carbonetos do país foi a ques¬ 
tão central que gerou o cho¬ 
que das massas bolivianas 
com os governos de Sánchez 
de Lozada e Carlos Mesa. Não 
é um tema menor: a Bolívia 
tem a maior reserva de gás da 
América Latina, depois da 
Venezuela. Nessa batalha se 
definem dois campos princi¬ 
pais: por um lado, o imperia¬ 
lismo norte-americano busca 
garantir o controle e a explo¬ 
ração sem restrições das fon¬ 
tes energéticas. Por outro, os 
trabalhadores bolivianos rei¬ 
vindicam a propriedade esta¬ 


tal dos hidrocarbonetos, e que 
sua exploração e comerciali¬ 
zação sejam feitas em benefí¬ 
cio do país e do povo. 

DE OLHO NO PETRÓLEO 

Essa batalha ocorre em 
toda a América Latina. Para o 
imperialismo, é um tema es¬ 
tratégico e de curto prazo: to¬ 
dos os analistas consideram 
que, se for mantido o nível de 
consumo atual, os EUA en¬ 
frentarão uma crise energética 
e de abastecimento interno de 
hidrocarbonetos em poucos 
anos. Por isso, impulsionam 
uma série de políticas coloni- 
zadoras na região, como a 


privatização das estatais pe¬ 
troleiras. Na Argentina, por 
exemplo, a espanhola Repsol 
comprou a YPF (estatal petro¬ 
lífera argentina). Na Bolívia, 
concedeu-se a propriedade às 
transnacionais. Em outros 
países, as empresas continua¬ 
ram sendo estatais, mas se 
impôs a privatização indireta, 
com concessões de áreas de 
exploração, processamento, 
transporte e comercialização. 
Desse modo, uma parte cres¬ 
cente do negócio passou para 
as mãos das multinacionais. 
E o caso da Venezuela, Equa¬ 
dor, México e Brasil. 

Ao mesmo tempo, o impe¬ 


rialismo impulsiona os proje¬ 
tos PPP (Plano Puebla-Pana- 
má) e Iirsa (Iniciativa para a 
Integração Regional Sul-Ame¬ 
ricana) que, combinados, bus¬ 
cam garantir a infra-estrutu¬ 
ra para a extração, processa¬ 
mento e transporte desses re¬ 
cursos naturais, da Terra do 
Fogo, no sul da Argentina, até 
Puebla, no norte do México. 
Ali, “casualmente”, conectam- 
se com redes elétricas, gaso¬ 
dutos e oleodutos que termi¬ 
nam na Califórnia e no Texas. 

A Alca (Área de Livre Co¬ 
mércio das Américas) vai no 
mesmo sentido, que “legaliza” 
todo o processo colonizador. 


Seu estatuto diz, por exemplo, 
que os recursos naturais são 
de “propriedade continental” 
(para bom entendedor...). De¬ 
vido a dificuldades com a 
Alca, os EUA impulsionaram 
acordos bilaterais ou regio¬ 
nais: os TLCs (Tratados de 
Livre Comércio), algo assim 
como ir implementando a Alca 
“por partes”. Não é à toa que 
a luta pelo domínio dos hidro¬ 
carbonetos seja o centro da re¬ 
alidade boliviana ou que a re¬ 
sistência popular contra os 
TLCs esteja presente com for¬ 
ça no Equador e em vários 
países centro-americanos, 
como Honduras e Costa Rica. 
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A LUTA DAS MASSAS B 
A TRAIÇÃO DAS DIREÇÕES 


DIREÇÕES do movimento de massa 
tentam desmontar mobilizações 


É impossível entender a 
permanente “instabilidade” 
da burguesia boliviana sem 
considerar um fator essencial: 
a luta das massas, cuja com¬ 
batividade se fez presente em 
várias ocasiões, desde a 
revolução de 1952. Foi essa 
luta, por exemplo, que impe¬ 
diu o governo Lozada de con¬ 
solidar e aprofundar a entre¬ 
ga dos hidrocarbonetos ao im¬ 
perialismo e o derrubou, em 
outubro de 2003. 

Se essa luta, que havia re¬ 
constituído a COB como alter¬ 
nativa de poder, nâo avançou 
para uma revolução operária 
e socialista, foi devido à trai¬ 
ção das direções majoritárias. 
Depois da queda de Lozada, 
essas direções frearam a luta 
e permitiram a subida de Car¬ 
los Mesa, votado por um Par¬ 
lamento cuja composição não 
expressa a nova realidade po¬ 


lítica do país. Ou seja, garan¬ 
tiram a “continuidade insti¬ 
tucional burguesa” no país. 

Evo Morales e o MAS (Mo¬ 
vimento ao Socialismo), prin¬ 
cipal força política boliviana, 
apoiaram Mesa. Jaime Sola¬ 
res, da COB e o dirigente cam¬ 
ponês Felipe Quispe, do mo¬ 
vimento indigenista Pachaku- 
tik, declararam-se “oposito¬ 
res”, mas definiram uma lon¬ 
ga trégua que permitiu a 
aprovação do plebiscito frau¬ 
dulento sobre o gás e a con¬ 
solidação do governo. Este 
ano, diante da renúncia apre¬ 
sentada por Mesa ao Con¬ 
gresso, os deputados desses 
partido votaram pela sua per¬ 
manência no cargo. 

Algo similar havia ocorri¬ 
do no Equador em janeiro de 
2000. Diante da dolarização 
da economia levada à época 
pelo presidente Noboa, uma 




0s governos de 
Frente Popular 

0 QUE HÁ de comum entre os processos 
revolucionários do Equador e da Bolívia 


Os governos de Lúcio Gu¬ 
tiérrez e Ca rios Mesa sào muito 
parecidos. Eies surgiram, dire¬ 
ta ou indiretamente, como re¬ 
sultado de processos revolucio¬ 
nários ou de uma revolução; 
governam nesse marco, o que 
os enfraquece. Gutiérrez foi cia¬ 
ra mente um governo de frente 
popuian um governo burguês 
integrado por dirigentes e or¬ 
ganizações operárias e popu¬ 
lares. Mesa, ainda que diferen¬ 
te na forma, era iguai em con¬ 
teúdo, porque o MAS, de fato, 
era o principal apoio do go¬ 
verno. Normalmente, o impe¬ 
rialismo e as burguesias nacio¬ 
nais preferem evitar esse me¬ 
canismo, mas, em determina¬ 
das situações, apeiam a eles 
para que as próprias direções 
do movimento de massas aju¬ 
dem a desmontar ou amorte¬ 
cer os processos revolucioná¬ 
rios existentes. 

Finai mente, ambos os go¬ 
vernos aplicaram políticas pró- 
Imperia/istas iguais ou p/ores ás 
de seus antecessores. Gutiérrez 
ievou a fundo a doiarízaçào e o 
pagamento da dívida externa. 
Mesa manteve a privatização e 


a entrega dos hidrocarbone¬ 
tos. Mas isso reaviva a iuta do 
movimento de massas que, 
passada a confusào ou as ex¬ 
pectativas iniciais, começa a 
enfrentá-ios. Em ambos os ca¬ 
sos, essa iuta obrigou os diri¬ 
gentes e organizações operá¬ 
rias e populares a saírem do 
governo ou retirar seu apoio. 
Assim ocõrreu com a CONAIE e 
o PCML no Equador e com Evo 
Morales e o MAS. 

Nesse ponto, esses gover¬ 
nos passam a ter uma debili¬ 
dade extrema, sem nenhum 
poder político ou base social 
próprios. Em grande medida, 
ficaram *flutuando no ar", em 
meio da batalha das forças so¬ 
ciais e econômicas, e depois 
foram derrubados. 

Outro ponto em comum en¬ 
tre ambos os países é que, Já 
que a burguesia e o Imperialismo 
nào conseguem impor sua "or¬ 
dem" nem os trabalhadores e 
as massas conseguem avançar 
para uma saída própria, os pro¬ 
cessos revolucionários boliviano 
e equatoriano entram em uma 
dinâmica recorrente, de repeti¬ 
ção de situações de confronto. 



Manifestantes erguem barricadas em La Paz 


poderosa luta revolucionária 
de massas derrubou o gover¬ 
no, dividiu as Forças Armadas 
e, inclusive, chegou a criar or¬ 
ganismos de duplo poder, co¬ 
mo o Parlamento dos Povos. 
Mas as principais direções do 
movimento, como a CONAIE 
(Confederação de Nacionali¬ 
dades Indígenas do Equador) 


e o PCML (Partido Comunista 
Marxista Leninista) entrega¬ 
ram o poder ao coronel Lúcio 
Gutiérrez, dirigente do setor 
militar que havia apoiado a 
insurreição. Mas Gutiérrez o 
transferiu à cúpula das Forças 
Armadas, que, por sua vez, 
respaldaram o vice-presiden¬ 
te para que assumisse o po¬ 


der. Em outras palavras, ain¬ 
da que com mecanismos um 
pouco mais complicados que 
na Bolívia, essas direções tam¬ 
bém garantiram a “continuida¬ 
de institucional burguesa”. As 
eleições posteriores foram gan¬ 
has por Lúcio Gutiérrez e os 
dirigentes da CONAIE e do 
PCML integraram seu governo. 


SANTA CRUZ: AUTONOMIA 
REACIONÁRIA E PRÓ-IMPERIALISTA 


A burguesia de Santa Cruz 
de la Sierra e Tarija, aprovei¬ 
tando um desejo de autono¬ 
mia dos povos do interior con¬ 
tra o centralismo político-ad¬ 
ministrativo de La Paz, exige 
a autonomia regional. 

A burguesia de Santa Cruz 
convocou para 12 de agosto, 
em desacordo com o governo, 
plebiscito junto à eleição de 
prefeitos. Mesa, por sua vez, 
tentou fixar por decreto a data 
de ambos (16 de outubro), 
como manobra para desviar 
as lutas pela nacionalização 
dos hidrocarbonetos. Mas 
Santa Cruz não aceitou, e 
manteve a data para agosto. 

RIQUEZA 

Santa Cruz e Tarija somam 
apenas 20% da população, 
mas geram 40% do PIB nacio¬ 
nal e 60% das exportações. 
Têm as principais reservas de 
hidrocarbonetos e, em Santa 
Cruz, estão também os maio¬ 
res latifundiários, com intensa 
produção de soja. Uma parte 


importante dessa riqueza vai 
para a burguesia do altiplano 
e o governo central de La Paz, 
por meio dos impostos nacio¬ 
nais. Por trás da luta pela 
autonomia, está a intenção 
dessas burguesias regionais 
de obter uma fatia maior des¬ 
sa riqueza, em detrimento do 
altiplano “pobre”. Ao mesmo 
tempo, a autonomia lhes dei¬ 
xa as “mãos livres” para acer¬ 
tar diretamente com o imperi¬ 
alismo e proteger seus latifún¬ 
dios contra a ameaça dos cam¬ 
poneses sem terra. 

Além disso, em Santa Cruz, 
há uma situação mais “tran- 
qüila”, já que a burguesia ain¬ 
da mantém maior controle das 
massas. A autonomia busca 
“preservar” a região da perma¬ 
nente instabilidade boliviana. 
Mas, atualmente, ocorrem tam¬ 
bém aí combativas manifesta¬ 
ções de professores, trabalha¬ 
dores da saúde e camponeses, 
unificando suas exigências às 
de todo o povo e repudiando a 
posição da burguesia regional. 


DIVISÀO E ENTRECUtSMO 
A política da burguesia de 
Santa Cruz, possivelmente 
alentada pelos EUA e pelo 
Brasil, tem uma dinâmica se¬ 
paratista e de divisão do país. 
Seu avanço representaria um 
duro golpe para a burguesia 
do altiplano e o governo cen¬ 
tral. Por isso, se opõem cla¬ 
ramente a ela até mesmo o 
alto comando do exército. Por 
ora, o conflito é “pacífico”, 
mas leva potencialmente a 
duros enfrentamentos, in¬ 
clusive militares, que pode 
agudizar ainda mais a já ex¬ 
plosiva situação do país. A 
autonomia exigida pelas bur¬ 
guesias regionais não signi¬ 
fica a justa reivindicação de 
uma nacionalidade oprimida. 
Pelo contrário, é um ataque 
ao conjunto do povo boli¬ 
viano porque seu objetivo é a 
entrega total dos hidrocar¬ 
bonetos ao imperialismo ame¬ 
ricano e à Petrobras, e um 
% maior enriquecimento da bur¬ 
guesia regional. 
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A QUESTÃO DA ASSEMBLEÊA 
CONSTITUINTE 

Uma "CONSTITUINTE DA BURGUESIA E DO GOVERNO” não pode atender as aspirações populares. 

Só uma constituinte convocada pelos trabalhadores organizados poderia garantir essas demandas 


Na Bolívia, os camponeses 
pobres e as nacionalidades 
indígenas também pedem a 
convocação de uma Assem¬ 
bléia Constituinte como forma 
de discutir os grandes proble¬ 
mas do país e ser protagonis¬ 
tas dessas decisões nacionais. 

A burguesia e o imperialis¬ 
mo, com a ajuda de Evo Mora- 
les, tratam de utilizar essas ex¬ 
pectativas para levar o proces¬ 
so revolucionário para a via 
morta dessa instituição burgue¬ 
sa. É imprescindível lutar con¬ 


tra essa armadilha, apontando 
para uma saída classista dos 
trabalhadores e do povo. 

Os revolucionários não 
devem deixar as reivindica¬ 
ções democráticas, como a 
Assembléia Constituinte, nas 
mãos das direções capitula- 
doras ou do governo. A COB 
deve assumir essa bandeira, 
como forma de unificar a luta. 

É preciso fortalecer os or¬ 
ganismos de poder operário, 
como a COB, com a perspecti¬ 
va da tomada do poder. Nes¬ 


se marco, é preciso responder 
àqueles que confiam na Cons¬ 
tituinte que essas demandas 
justas não podem ser atendi¬ 
das pela “Constituinte da bur¬ 
guesia e do governo”, porque 
seria fraudulenta e antidemo¬ 
crática. Só uma Constituinte 
convocada pelos trabalhado¬ 
res organizados poderia garan¬ 
tir essas demandas. 

A questão central é, então, 
lutar por um governo operário, 
camponês e popular, hoje um 
governo encabeçado pela COB, 



o único capaz de garan 
tir uma Constituinte 
verdadeiramente 
democrática. Mas, 
se o governo ou o 
Parlamento convo¬ 
cam a Constituinte, é 
preciso intervir nela 
com uma política 
revolucionária que 
possa desarmar 
a armadilha 
burguesa. 


A SAÍDA ESTÁ NAS MÃOS DOS 
TRABALHADORES E DO POVO BOLIVIANO 


A luta operária e popular 
derrubou mais um governo e 
colocando, de fato, o proble¬ 
ma do poder. Novamente, as 
principais direções tentam fa¬ 
zer com que essa luta não 
avance e não se unifique. Evo 
Morales chama mobilizações 
pela Constituinte. Tenta uti¬ 
lizar essa proposta como for¬ 
ma de canalizar e desmontar 
a luta, para depois concorrer 
à presidência do país por vias 
“legais”. Ao mesmo tempo, 
nega-se a levantar a reivindi¬ 
cação de nacionalização dos 
hidrocarbonetos, apesar de 
reconhecer publicamente que 
sua base está a favor. 

Jaime Solares e a COB fo¬ 


ram obrigados a aceitar a exi¬ 
gência de nacionalização como 
centro de suas mobilizações, 
por pressão dos trabalhado¬ 
res. Mas, ao mesmo tempo. 
Solares chamou o Exército a 
dar um golpe militar do tipo 
chavista, como única saída 
para o país. Sua proposta re¬ 
cebeu numerosos repúdios 
dentro da própria COB. 

NEM "VIA LEGAL" 

NEM "VIA MILITAR m 

Ambos os dirigentes têm 
projetos diferentes. Chegaram 
inclusive às vias de fato, mas 
ambos utilizam esse enfren- 
tamento para dividir e enfra¬ 
quecer as mobilizações. Pela 


“via legal” ou pela “via mili¬ 
tar”, ambos coincidem em sua 
intenção de liquidar a luta in¬ 
dependente dos trabalhadores 
e das massas, amarrando-a a 
uma ou outra saída burguesa. 

A burguesia boliviana e o 
imperialismo vão apontar, 
com a ajuda das direções, pro¬ 
vavelmente para antecipação 
das eleições, como forma de 
desmobilizar a luta das mas¬ 
sas e dar um marco institu¬ 
cional à discussão com a bur¬ 
guesia de Santa Cruz. Por sua 
vez, as massas mobilizadas 
continuam lutando para impor 
sua própria saída de classe. 

A possibilidade de avançar 
nesse caminho - impor um go¬ 


verno operário e camponês e 
uma revolução operária e so¬ 
cialista que libere o país da 
dominação imperialista - está 
profundamente associada à ta¬ 
refa de construir uma direção 
revolucionária que esteja dis¬ 
posta a ir fundo nessa luta. 
Para isso, é preciso exigir que 
as direções rompam com a bur¬ 
guesia e os militares “patrio¬ 
tas”, assumam a nacionaliza¬ 
ção do gás e tomem o poder. 
Uma tarefa que pode se apoi¬ 
ar na organização operária e 
popular, como a que existe em 
El Alto, e nos setores de base 
da COB que pressionam Sola¬ 
res para lutar pela nacionali¬ 
zação dos hidrocarbonetos. 


É preciso aproveitar todas 
as possibilidades e impulsio¬ 
nar a luta unificada dos tra¬ 
balhadores contra o governo 
e o Parlamento, pela naciona¬ 
lização sem indenização dos 
hidrocarbonetos, contra qual¬ 
quer tentativa de dividir o 
país e contra qualquer vari¬ 
ante golpista, mesmo que se 
disfarce de “progressiva”. 

Para essa tarefa - a cons¬ 
trução de uma direção revo¬ 
lucionária -, está direcionado 
todo o esforço da LIT-QI (Liga 
Internacional dos Trabalha¬ 
dores - Quarta Internacional) 
e de sua seção boliviana, o 
MST (Movimento Socialista 
dos Trabalhadores). 


BRASIL: SOCIO MENOR NA EXPLORAÇÃO DA BOLÍVIA 



0 Brasil começou a ser uma 
espécie de ísubmetrópo/e re¬ 
gional". Por um lado, é 
recolonizado pelas potências 
Imperialistas e sofre o mesmo 
saque de riquezas que os ou¬ 


tros países latino-americanos. Mas, 
ao mesmo tempo, atua como uma 
espécie de "sócio menor" na ex¬ 
ploração de outros países mais fra¬ 
cos, recebendo, em troca, alguns 
migalhas maiores 

Por melo de concessões de ex¬ 
ploração de petróleo e gás, a 
Petrobras. na Bolívia, controla 20% 
do PIB e 40% das exportações bo¬ 
livianas Atua como uma empresa 
Impena/ista. explora as riquezas e 
gera lucros fabulosos Por isso, con¬ 
corda totalmente com as petrolei¬ 
ras americanas em sua oposição à 
estatizaçào dos hidrocarbonetos 
Recentemente, ameaçou sair da 
Bolívia se nào tivesse garantidos 
"seus investimentos e sua rentabi¬ 
lidade" A Influência económica do 
Brasil nào se limita ao setor de 


hidrocarbonetos: estima-se que 
35% da produção de soja de Santa 
Cruz de la Sierra la principal do país) 
seja propriedade de burgueses 
brasileiros 

0 Brasil cumpre também um 
papel político e militar. Lula atua 
como "bombeiro regional", colabo¬ 
rando para apagar "incêndios", 
como no caso da Venezuela em 
2002 e na própna Bolívia Foi um 
"braço armado auxiliar" do impe¬ 
rialismo americano ao enviar sol¬ 
dados ao Haiti (junto com Argenti¬ 
na e Uruguai) Assim, Bush pôde 
mandar mais tropas para o Iraque 
Os soldados brasileiros, disfarça¬ 
dos de "tropas de paz da ONU", 
atuam como qualquer exército de 
ocupação: repnmem e violam os 
direitos humanos do povo haitiano 


CAMPANHA 


PELA NACIONALIZAÇÃO DA 
PETROBRAS NA BOLÍVIA 

Em solidariedade à luta dos trabalhadores e camponeses bolivianos 
e denunciando o papel nefasto da Petrobras na Bolívia , o PSTU está 
fazendo uma campanha entre os trabalhadores e sindicatos no Brasil, 
propondo que aprovem as seguintes moções: 

• TODO APOIO À LUTA DOS TRABALHADORES 

E CAMPONESES BOLIVIANOS. 

• TODO APOIO À SUA REIVINDICAÇÃO DE 
NACIONALIZAÇÃO DO GÃS (INCLUINDO A EXPROPRIAÇÃO, 
SEM INDENIZAÇÃO, DA PETROBRAS E TODAS AS 
MULTINACIONAIS QUE ATUAM NA BOLÍVIA) 

• CONTRA QUALQUER TENTATIVA DE DIVIDIR 

A BOLÍVIA. 

Envie as mensagens para internadonal@pstu.org.br 
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JUVENTUDE 


RAIO-X DA REFORMA UNIVERSITÁRIA 


REFORMA UNIVERSITÁRIA: O QUE 
ERA RUIM FICOU AINDA PIOR 


NO DIA 30 DE MAIO. enquanto o governo 
Lula tentava abafar a CPI dos Correios e 
comemorava o superávit primário recorde, 
o MEC (Ministério da Educação) anunciava 
a nova versão da Lei Orgânica da reforma 
Universitária. Apesar de todo o falatório 
do governo e da UNE, o anteprojeto deixa 
ainda mais claro quais são as reais intenções 
dessa reforma: privatizar as universidades 
públicas e salvar as particulares 


JUUA EBERHARDT, da Secretaria 
Nacional de Juventude do P5TU 

Os empresários da educa¬ 
ção têm o que comemorar. A 
forte ofensiva dos tubarões 
“contra” a primeira versão do 
anteprojeto obteve resultados 
mais do que satisfatórios. O 
governo retirou tudo o que re¬ 
gulamentava minimamente o 
ensino privado e ainda acabou 
com a fictícia democracia den¬ 
tro dessas instituições. Será 
criado o Conselho Social de De¬ 
senvolvimento, presidido pelo 
Reitor e com a composição 
indicada pela mantenedora, ou 
seja, pelo dono da instituição. 
A comunidade universitária 
terá, no máximo, 20% dos as¬ 
sentos. Além disso, esse conse¬ 
lho terá um caráter apenas con¬ 
sultivo. Assim, com conselho ou 
sem conselho, os donos das 
particulares vão continuar fa¬ 
zendo o que querem. 

Como se não bastasse, o go¬ 
verno reafirma o absurdo da 
participação de 30% do capi¬ 
tal estrangeiro no ensino priva¬ 
do e abre brecha para que esse 
percentual seja ainda maior 
nas públicas e filantrópicas. 

UNIVERSIDADES PÚBLICAS 
CONDENADAS À MISÉRIA 

A proposta de financia¬ 
mento limita-se aos ridículos 
\ atamares de hoje e o artigo 
que garantia que o orçamento 
de um ano jamais poderia ser 
inferior ao do ano anterior sim¬ 
plesmente sumiu! Isto é, como 
sempre, o governo vai garan¬ 
tir parte do pagamento da dí¬ 
vida externa e do superávit 
com o corte de verbas das uni¬ 
versidades públicas. 

A FARSA DA ASSISTÊNCIA 
ESTUDANTIL 

Desde o lançamento da pri¬ 
meira versão da Lei Orgânica, 
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em dezembro de 2004, a 
UNE, sem o menor constran¬ 
gimento, apoiou o seu conteú¬ 
do e ainda se apresentou or¬ 
gulhosamente como co-autora 
desse ataque. Sua principal 
reivindicação foi a defesa da 
assistência estudantil. O go¬ 


verno, às vésperas do Con¬ 
gresso da UNE, teve a preocu¬ 
pação de não deixar seus alia¬ 
dos em maus lençóis e apre¬ 
sentou uma proposta de as¬ 
sistência estudantil para as 
universidades federais, basea¬ 
da na lógica do mercado. Ele 
estabelece os patamares do fi¬ 
nanciamento da assistência 
estudantil em pelo menos 5% 
da verba de custeio da univer¬ 
sidade. Conclusão: o governo 
mantém o financiamento das 
universidades em patamares 
iguais ou inferiores ao atual e 
tira daí uma fatia para a as¬ 
sistência estudantil, deixando 
de lado a reivindicação do mo¬ 
vimento estudantil de uma 
verba específica que contemple 
de fato a necessidade de ban- 
dejões gratuitos, alojamentos, 
bolsas, material didático etc. 

COTAS 

Antes, os percentuais das 
cotas eram sugeridos direta¬ 


mente pelo projeto, mas ago¬ 
ra, para evitar que a polêmica 
atrapalhe a aprovação da Lei 
Orgânica, o governo enviou um 
projeto à parte que corre em 
regime de urgência no Congres¬ 
so Nacional. Isto é, o governo, 
mais uma vez, fatiou a refor¬ 
ma para ter mais facilidade de 
implementar sua política e ten¬ 
tar acabar com a resistência da 
comunidade universitária. 

CURSOS NOTURNOS 

O anteprojeto diz que “as 
instituições federais deverão 
oferecer, sempre que pertinen¬ 
te, pelo menos um terço de seus 
cursos e matrículas de gradua¬ 
ção no turno noturno ”. O “sem¬ 
pre que pertinente” pode ser 
entendido como “sempre que 
quiserem ”, ou seja, não está 
garantido. Além disso, o gover¬ 
no não diz com que verba serão 


criados esses cursos, ignorando 
o pífio financiamento para as 
universidades públicas. 

GRATUIDADE 

Na tentativa populista de 
ganhar o movimento estudan¬ 
til para a sua reforma, a lei 
afirma que garantirá a “gra¬ 
tuidade do ensino público em 
estabelecimentos” oficiais. Na 
verdade, isso não passa de le¬ 
tra morta! Na prática, não mu¬ 
da nada na realidade da co¬ 
brança de tudo que não é con¬ 
siderado ensino como, por 
exemplo, os cursos de exten¬ 
são e a assistência estudan¬ 
til. Mais do que isso, esse ar¬ 
tigo não reverte a situação das 
universidades que já cobram 
taxas de matrícula, como por 
exemplo a UFMG, cuja matrí¬ 
cula semestral custa R$ 170. 

PROFESSORES 

O governo tenta também 
cooptar uma parcela do mo¬ 


vimento docente prometendo 
que, se aprovada a Lei Or¬ 
gânica, em dois anos seria 
apresentada uma proposta de 
plano de carreira aos profes¬ 
sores. Isso é uma mentira, 
pois a “autonomia” propos¬ 
ta pelo governo prevê planos 
de carreira por universidade. 
A única exigência em comum 
seria o respeito ao já rebaixa¬ 
do piso salarial. 

O MILAGRE DA 
MULTIPLICAÇÃO DAS VACAS 

Na nova versão, o Ensino 
a Distância (EAD) é aberta¬ 
mente legalizado, possibili¬ 
tando que qualquer universi¬ 
dade, pública ou privada, pos¬ 
sa facilmente abrir seus cur¬ 
sos nessa modalidade, que 
deverá apenas constar no Pla¬ 
no de Desenvolvimento Insti¬ 
tucional (PDI) e serem creden¬ 


des privadas com o ProUni, e 
pela subordinação de toda a 
produção de conhecimento e 
tecnologia aos interesses das 
empresas privadas e das 
multinacionais com a Lei de 
Inovação Tecnológica. 

Ficou claro também que o 
discurso de oposição dos em¬ 
presários das universidades 
pagas não passava de um jogo 
de cena. Eles conseguiram li¬ 
berdade total para explorar o 
lucrativo mercado da educa¬ 
ção superior e ainda irão se 
beneficiar de verbas públicas. 

Nas instituições públicas, 
fica evidente a lógica da “ex¬ 
pansão” a qualquer custo, seja 
via fundações ou pelo ensino 
a distância, sem contratação 
de professores e funcionários 
e muito menos o aumento do 
financiamento. 

A luta contra a reforma e 


LINDOMAR CRUZ / AG. BRASIL 


Ministéri 
Educaçã' 



0 ministro Tarso Genro (terceiro da esquerda para a direita) na solenidade de apresentação do projeto fina! da reforma 


ciados junto à União. Com 
isso, fica muito mais fácil que 
os tubarões da rede particu¬ 
lar tenham balcões de ensino 
sem nenhuma qualidade com 
status de universidade, pois o 
número mínimo de cursos po¬ 
de ser cumprido pelo EAD. 
Além disso, o EAD passa a ser 
incentivado também nas pú¬ 
blicas, que podem oferecer 
cursos inteiros na modalida¬ 
de ou apenas algumas disci¬ 
plinas, justificando os possí¬ 
veis cortes de verba. 


DERROTARA REFORMA 
UNIVERSITÁRIA E 
ROMPER COM A UNE 
Este novo documento 
significa um aprofunda¬ 
mento da lógica do gover¬ 
no: mercantilizar a educa¬ 
ção, pela liquidação das 
fronteiras entre o público 
e o privado, pela trans¬ 
ferência de verbas públi- i 
cas para as universida- A 


pela ruptura com a UNE go- 
vemista segue por todo o Bra¬ 
sil. No segundo semestre, a 
Conlute fará, com a Conlutas 
e outros setores, uma grande 
Marcha a Brasília para derro¬ 
tar as reformas. 
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